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O COMMERCIO E AS ELEIÇÕES, 


Ss ha assumpto, em que não deva in- 
tervir paixão, nem interesse politico, e onde 
mais damnosos effeitos possa produzir a mes- 
cla e interferencia das opiniões e exclusivi 
mos partidarios, é sem duvida a lide elei- 
toral considerada em relação aos interesses da 
classe commercial. | 

Poden os partidos degladiar-se em te- 
naz e porfiosa lucta; podem as' paixões po- 
liticas irritar-se e accender-se ao pé da urna 
sem que d'ahi resulte grave damno á causa 
comum, porque nos tempos modernos a vida 
constitucional é 'a agitação , é a lucta, é o 
combate de encontrados elementos, é a con- 
correncia de todas as forças, é a rivalidade 
de todas as influencias, é, porque assim o di- 
gamos, a constante e geral ebulição de to-| 
das as opiniões e partidos. j tg 

Mas não póde já dizer-se o mesmo no 


que tóca à classe commercial. A questão mu-| 


da de face. Toda a paixão politica, todo o 
sabôr de interesses, ou conveniências parti- 
darias póde ser então um perigo para os elei- 


tores, e um grave transtorno para os legiti- a 


mos interesses da classe commercial. 

Neste caso não se devem procurar os 

mais famosos cnudilhos das diferentes par- 
cialidades politicas, nem julgar indigno das 
honras do sufiragio o que não houver. o seu 
nome inscripto na matricula dos partidos, ou 
não merecer a plena confiança d'estes. O me- 
hor deputado será o que mais consciencio- 
samente souber representar no parlamento a 
missão, que lhe encarregaram, O que mais 
de perto tractar e conhecer as necessidades , 
que é chamado a defender., aquelle em fim 
que mais garôntias offerecer de leal e exacto 
cumprimento das suas fancções parlamenta- 
res. Sib 
Silvestre: Pinheiro Ferreira propoz já a 
eleição de deputados por clusses- Segundo o 
seu systema O paiz era dividido em doze 
classes, e cada uma destas devia dar os 
seus representantes especises. Não disculi- 
mos sgora as vantagens ou inconvenientes 
d'aquelle systema ; mas podemos dizer sem 
receio de errar, que era approveitavel o pen- 
samento, que o aconselhou, e que talvez no 
futuro o progresso e aperfeiçoamento do sys- 
tema constitucional haja de determinar essa 
“importante modificação nas actuaes praticas 
e methodos eleitoraes. 

Esse é tambem o pensamento, que em 
nosso parecer deve: servir de inspiração e 
conselho á classo commercial de todas as 
partes do paiz, Deputados da sua classe, ou 
que pelo menos conheçam e saibam repre- 
sentar convenientemente os interesses com- 
merciaes — tal deve ser o fim e o pensa- 
mento dos eleilores, que vão á uma, não 
servir O trinimpho de ignobeis paixões, ou 
auxiliar as conveniencias e intuilos d'esta ou 
d'aquella: parcialidade, mas eleger o melhor 
representante, e delegar os seus direitos po- 
liticos a cidadãos, que justamente os com- 
prehendam, e saibam desempenhar. Às pai- 
x0es politicas devem ser arredadas do ter- 
reno da lucta. O bem commum, e em es- 
-pecial os interesses de classe, são os unicos 
molos, quo devem inscrever-se na bandeira 
eleitoral. Se o commercio não comprehen- 


der d'este modo os seus interesses, afligura-| Pi 


se-nos, que não seguirá talvez o melhor, e 
mais acertado caminho: E 
Orgãos -como somos da classe commer- 
cial, faltariamos ao nosso dever, se mestas 
solemnissimas occasiões deixassemos de di- 
zer aos nossos concidadãos as verdades, que 
em nossa consciencia lhes devemos, o os 
conselhos, que mais podem concorrer para 
o augmento e prosperidade da classe, que 
mais particularmente aspiramosa representar 
na imprensa. £ é 
- Não inculcamos nomes, nem pugnamos 
pelo triumpho d'este ou d'aquelle individuo. 
Fallamos na generalidade das reflexões dou- 
trinarias, e aconselhamos desapaixonada- 


e eee 


mente os eleitores, Façam elles 0 que mais 
avisado lhes parecer, Pela nossa parte resta- 


“|nos a: consciencia de termos cumprido o 


nosso. dever. 
———— 


Resuxo DO ARROLAMENTO DOS VINHOS DA NO- 
VIDADE DE 1859, MANDADO FAZER PRLA COM- 
MISSÃO REGULADORA DA AGRICÚLTURA E COM- 
MERCIO DE VINHOS NA DEMARCAÇÃO DO ALTO 
DOURO. 
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REVISTA DE LISROA. 


Volta de Ristori a Lisboa. — Novo triumpho 
com a Judith. — À tragedia de (Fiacometti 
e-a historia da Ialia. — O genio da poe- 
sia trágica personificado em Adelaide Ris- 
tori, percorrendo o mundo. — Como o 
uymno' patriotico da Judith pôde desper- 
tar lembranças da nossa restauração de 1640. 
-— O poeta Vastilho vendo a grande tragica. 
— Como a previsão do gento vê mais que 

“os melhores olhos. — Ode em prosa do au- 
thor: dos: Ciumes do Bardo, —Existirá a 
tragedia consubstanciada em Ristori? — 
As grandes fórmas da arte não morrem. 
— Eschylo, Cormeille, Shakespeare e Vi- 
ctor Hugo atiestam isto. — Os outros'thea- 
tros da capital — Revista do anno de 1859 
no Gymmasio. — Carlos Magno com os doze 
pares nas Variedades. — Enchentes para o 
primeiro mes. — À 'população do Ribatejo 
larga tudo, e põe-se a caminho para a ca- 
pital. — Os camarotes do  theatro das Va- 
riedades convertem-se em burlescos quadros 
de genero. k 

LISBOA, É DE DEZEMBRO. 

Mad. Ristori voltou o Lisboa. A Ju- 
dith foi a tragedia escolhida para a grande 
aetriz obter mais. este triumpho de  despe- 
dida. O thealro parecia de galla. Nos ca- 
marotes 8 nas plateias resplandecia a flôr 
da. sociedade da capital. A anciedade por 
vêr ainda mais uma vez a mulher excepcio- 
nel que agita um publico, como se fóra uma 


só alma, era visivel em todos os semblan- 
tes. Quando o atalaya, que vigia no alto 
da montanha, gritou: — Aleun s'apressa... 
E" la Judita! — uma ondulação, acompanha- 
da d'um” sussurro surdo e indistincto, per- 
correu toda aquella multidão de cabeças, 
ondulação que, nos grandes auditorios, é seai- 
pre-a manifestação solemne d'um esponta- 
neo e geral sentimento: de respeilo que nos 
liga os sentidos e os concentra n'uma atten- 
ção religiosa. á 

Ristori apparece por fim. Assoma no 
viso do monte, e corre pelo desfiladeiro a 
precipitar-se nos pés do grande pontifice. 
Vendo-a assim correr, aquelle magestoso vul- 
to de mulher atravez das penedias, que ella 
parece dominar com o gesto e com o olhar 
de fogo; 'sabendo-a ainda hontem no Porto, 
e já hoje em Lisboa, e já ámanhã em Hes- 
panha, disséreis que é o verdadeiro genio 
da poesia tragica, que surde aqui e alliaos 
seus dilectos, no gyro universal a que a 
impellem as resplandecentes azas com que 
devassa as érus da historia. - 3! 

Estrondosos applausos receberam esta 
apparição magnifica. A commoção da-actriz 
era visivel. Prostrada junto do sumino-sa- 
cerdote, com os braços Cruzados de encon- 
tro 30 peito, o seio arfava-lhe, e o olhar 
innundava-lh'o a expressão d'um sentimento 
profundo. A altitude da artista voltava-se 
neste momento para o velho pontífice; mas 
os sentimentos da: mulher prendiam-n'a do 
intimo d'alma ao publico quea recebia com 
tão vehementes provas de estima e enthu- 
siagnio, 5 
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— PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Tendo em consideração o que me foi 
representado pelo conde de Claranges Lucot- 
te, e por Francisco Splingard, por si, e co- 
mo procurador de Cyriu Vander Elst Irmãos 
&Companhia, de Julio Lejenne, de Theodo- 
re Guilherme Hoorick, de John Box, de Gus- 
tavo de Linge; e sendo-me presente os es- 
talutos da companhia denominada — Socie- 
dade Anonyma dos Caminhos de Ferro e Do. 
cas de Lisboa — a qual tem por fim empre- 
hender a construcção da linha ferrea de Lis- 
boa a Cintra e docas no Tejo, e mgis obras 
designadas no contracto approvado pela car- 
ta de lei de vinte e seis de Julho de mil 
oitocentos cincoenta e cinco; considerando 
que da realisação d'estes trabalhos deve 0 
paiz colher muitas vantagens, e altendendo 
que os estatutos da mencionada companhia 
foram reduzidos a escriptura publica na ci- 
dade de Bruxellas em vinte e quatro de Ou- 
tubro do corrente anno, e em dezenove do 
corrente mez nas notas do tabellião d'esta 
cidade Antonio de Abranches Coelho ; e es- 
tão formulados segundo as disposições do 
codigo commercial e 'mais termos de direito : 
hei por bem, tendo ouvido o ajudante do 
procurador geral da corda, junto ao minis- 
terio das obras publicas, commercio e indus- 
tria, approvar os estatutos, pelos quaes se 
ha-de reger a mencionada companhia, e cons- 
tam de seto capitulos e cincuenta artigos, e 
são seguidos d'um acto addicional, o qual 
consta de quatro artigos, fazendo ludô par- 
te d'este decreto, e baixam com elle assigna- 


a | dos pelo ministro e secretario de estado das 


obras publicas, commercio e industria: e 
outro sim dou por approvada a cessão e tras- 
passo, feito pelo conde de Claranges Lucot- 
le, concessionario d'esta empreza, dos direi- 
tos que lhe pertenciam, na conformidade do 
seu contracto, a favor da companhia agora 
constituida; declarando expressamente, que 
as obras do alterro construido no silio da 
Boa Vista, e que devam pertencer 4 compa- 
nhia, serão avaliadas por juizo arbitral, sen- 
do um dos arbitros nomeado por parte do 


2l meu governo, e outro por parte da compa- 


nbia, e que, no caso de duvida ou empate, 
será ouvido um terceiro arbitro nomeado 
por'accôrdo de ambas as partes, ou polo 
presidente do supremo tribunal de justiça, 
quando este acvôrdo não subsista, a fim de 
se liquidarem as sommas que a companhia 
deverá pagar como compensação das obras 
feitas, que para si adquirir. E esta minha 
real approvação será retirada se a compa- 


j2/nhia se desviar dos fins, para que é consti- 


tuida, e não remelter annualmente & direc- 
ção geral do commercio é industria o seu 
relatório e ns contas da gerencia apresenta- 
das á assemblea geral, ou não cumprir fiel- 
mente as disposições dos seus estatutos, e 


E eai snes mm 


as do contracto approvado pela já -mencio- 
nada lei de vinte e seis de Julho de mil 
oitocentos cincoenta o cinco, as quaes ficam 
em pleno vigor. O ministro e secretario de 
estado das obras publicas, commercio e in- 
dustria o tenha assim entendido e faço exe- 
cutar. Paço. das Necessidades, em vinte e 
tres de Novembro de mil oitocentos cincoen- 
ta e nove. — REI. — Antonio de Serpa Pi- 
mendel. . o 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 32 pk 7 DE DEZEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 

Portaria ao reitor da Universidade de 
Coimbra, concedendo a auctorisação por elle 
pedida para nomear facultativos de fóra do 
quadro da faculdade de medicina, para o 
serviço clinico dos hospitaes da mesma Uni- 
versidade, por se acharem impedidos dous 
dos Lres substitutos extraordinarios d'aquella 
faculdade. 

— Qutra ao mesmo reitor, auctorisando o 
conselho da faculdade de medicina para pro- 
pôr para os logares de substitutos ordina- 
rios, que se acham vagos, os actuaos de- 
monstradores. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 
- Relação de titulos de renda vitalicia re- 
mettida ao. delegado do thesouro do distri- 
clo de Lisboa. 
MINISTERIO DA MARINHA. 

Relações dos espolios que teem sido ar- 
recadados pela junta de fazenda publica da 
provincia de S. Thomé e Principe desde Janei- 
ro a Outubro do corrente anno, e dos indi- 
viduos fallecidos na provincia d'Angola, cu- 
jas heranças foram arrecadadas por parte da 
fazenda no 1.º semestre d'este anno. 

MINISTENIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
8 INDUSTRIA. 

Pela 4.º secção da repartição do com- 
mercio expediu-se o seguinte aviso para co- 
nhecimento do commercio e da navegação : 
o — Tendo-se aberto definivamente a nova 
barra da Figueira, proximo ao forte de San- 
ta Catharina, no dia 25 de Novembro ulti- 
mo, e apresentando já esta, em tão pouco 
tempo, um fundo superior, e outras circums- 
tancias mais favoraveis aos marítimos, do 
que ha muitos annos se: ofiereciam, previ- 
ne-se assim o commercio e a navegação de 
que existe de novo aberto este porto ; ede- 
clara-se que as sondas tomadas no dia 3 
do corrente pela manhã, proximo ao prea- 
mar, deram 3 metros ou 13 palmos dos pi- 
lotos na pancada do mar, e 4 metros ou 18 
palmos em todo o canal interior até ao fún- 
dendouro; advertindo, que as marés vivas 
podem sugmentar mais de 1 metro ou 5 
palmos este fundo. 

— Aviso aos navegantes. 

— Notas dos preços correntes dos fundos 
publicos na praça de Londres em 26 de No- 
vembro. 

— Balanço em 30 de Novembro da so- 
ciedade do credito movel portuguez. 

— Mappa da entrada e existencia dos 
preços dos cereaes de 30 de Novembro a 2 
de Dezembro na alfandega municipal de 
Lisboa. 


TRIBUNAL DE CONTAS. 
Accordãos d'este tribunal no mez de No- 
vembro. 


IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 33 DE 8 DE 
DEZEMBRO. 
) MINISTERIO DA FAZENDA. 

Relação de despachos que tiveram lu- 
gar por decretos do mez de Novembro. 

— Annuncio de se haverem, expedido 

ordens de pagamento no dia 9 do corrente, 
dos vencimentos do mez de Novembro, das se- 
guintes classes : 
Academia de Bellas Artes — Academia 
Real das Sciencias — Archivo da Torre do 
Tombo — Biblioteca Publica — Estado maior 
de Engenharia — Dito de Arlilheria — Gover- 
no de praças e fortalezas — Arsenal do exer- 
cito. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 
Contrato definitivo! entro o governo o: 
Charles Langlois, para a construcção de 693 
kilometros de estradas ordinarias de 1.º o 
2.º classe. 
Resumo do activo e passivo do Banco 
de Portugal no mez de Novembro. 
CONSELHO DE ESTADO. 
Resoluções da secção do contencioso 
administrativo. 
TRIBUNAL DE CONTAS: 
Accordãos. 


INTERIOR 


LISBOA, 8 DE DEZEMBRO. 
(Corresp. partia. do Commercio do Porto.) 


Já foram examinádos nas estações com- 
petentes, e brevemente serão publicados, de- 
pois da approvatão regia, os estatutos da com- 
panhia formada pelo snr. Salamanca para à 
construcção dos caminhos de ferro do que 
é concessionario. 

Dizem-nos que dentro de breves dias se- 
rão pela empresa apresentados ao governo os 
projectos definitivos para quarenta kilome- 
tros de caminho; e que logo depois de te- 
rem a approvação do governo, serão princi- 
piados os trabalhos da ponta d'Asseca para 
diante. 

O «Diario» de hoje publica o contra- 
to definitivo de empreitada para a construc- 
ção de 693 kilometros-de estradas ordinarias 
de primeira e segunda classe, feito pelo go- 
|verno com Mr. €. Langlois.: 

Em nada foi alterado o contrato provi- 
sorio, O preço da subvenção é, por tanto, 
de 4:2008000 réis por kilometro para as es- 
tradas de primeira classo, e de 3:2008000 
para as de segunda, 

As estradas a fazer, segundo a tabella 
junta ao contrato, são: — A de Brogança a 
Villa Real por Murça e Mirandella, menos 
a parte construida, na extensão de 90 ki- 
lometros, vindo a ser o preço da construc- 
ção, segundo as disposições do art.” 13 do 
contrato 378:0008000 reis. A de Chaves a 
Villa Real por Villa Pouca do Aguiar, 52 
kil., 218:4008000. A de Chaves a Guimarães 
por Cavez e Fafe, 102 Iil., 326:4008000 reis. 
A de Braga a Guimarães, 18 Kkil., 57:6008. 
A de Trancoso a Lamego, 60 kil., 192:0008 
reis. A de Vizeu a Albergaria, 60 kil, reis 


te da Mucella, na estrada de Celorico ao Al- 
va, por Galizes e ramal da Raiva, 77,9 kil., 
324:6608000 reis. A de Castello Branco á 
[Guarda pelo Fundão e Covilhã, 84 Kil., reis” 
268:800800. A de Leiria a Thomar, 30 kil., 
126:0008000 reis. A estrada litoral do Al- 
garve, de Lagos a Villa Real de Santo Anto- 
nio por Villa Nova de Portimão, Albufeira, 
Faro e Tavira, menos a parte construida, 120 
kil,, 384:0008000 reis. 

São pois 693,3 Kilometros de estradas 
de primeira e segunda classe, importando na 
somma de 2.467:8608000 réis. 

A empresa, segundo o art. 21 do con- 
trato é obrigada, salvo caso de força maior, 
a ter concluídas as estradas referidas no pra- 
so de dous annos, a contar do começo das 
obras, e no caso de faltar a esta condição, 
perderá todas as sommas que o governo lhe 
dever n'essa epocha, ficando o contracto ipso 
facto rescindido. ' 

Passados 14 mezes depois do comêço das 
obras, a empresa, conforme o art. 16, é obri- 
gada a entregar á circulação publica uma ex- 
tensão de estradas igual a 347 Kkil., sob pe- 
na de rescisho do contrato e perda da caução. 

A empresa conforme o art. 20, deverá 
começar os trabalhos das estradas, cujos pro- 


ou d'aquellas cujos projectos lhe tiverem si- 
do por este fornecidos, dentro de cinco me- 
zes a contar da approvação do-contracto pe- 
las côrtes, perdendo a caução a favor do 
Estado, e lendo o governo o direito de res- 
cindir o mesmo contrato, se a empresa fal- 
tar a esta condição. a 


E que tragedia não é a Judith para ac- 
cender no espirito d'um publico inteiro os 
arrebatamentos da mais viva e ardento ad- 
miração | Vendo-a, comprehende-se o por- 
quê a Ristori enlevava ás regiões do delir 
as plateias da Italia, A Judith é a perso- 
nificação patriotica da historia moderna da 
Halia. Aquelle povo de Bethulia e Sisma- 
ria que murmura e vocifera, é a dôr do sen- 
timento nacional da Italia que desafoga nos 
bellos versos do poeta Giacometti. Judith 
representa o amor da patria que se resi- 
gna, que sofire, que se vota aos tremendos 
sacrifícios, mas que a final se ergue dos 
abysmos da sua humilhação, e decepa a ca- 
beça dos“tyrannos. 8 X 

- Estas scenas de exaltação patriolica , 
que as accende o fogo purissimo da eman- 
cipação nacional, não podem jámais passar 
indiferentes diante de qualquer povo que 
tenha uma historia gloriosa e um coracter 
capaz de avaliar os nobres destinos das na- 
ções. Portugal já teve 1640, e basta-lhe isso 
para se enthusiasmar com a audaciosa he- 
roina da Judéa, e ouvir sempre, no accesso 
da febre das grandes exaltações, o magni- 
fico hymno;, que, sahido da bocca da Ris- 
tori, como que se assiste a essas tremendas 
convulsões de anguslia e esperança por que 
tem passado o povo italiano. 

As cordas e os ramos, os applausos e 
as palmas encheram a sala e o palco ao 
terminar este trecho de bella poesia. Uma: 
nuvem de bouguets foi despedida da plateia 
superior aos pés da eminente tragica, e em 
altos brados o publico pediu a repetição do 


hymno. O pano ergueu-se novamente. D'esta 
vez a sala toda, camarotes e a plateia, de 
pé, e na anciedade concentrada de -um re- 
ligioso. silencio, escutou a famosa actriz. Foi 
Sua Magestade o Senhor D. Fernando, o os 
Senhores Infantes os primeiros a darem o 
exemplo d'esta homenagem prestada ao ge- 
nio da arte. As realezas da terra exaltam-se 
com esta manifestação de respeito ás reale- 
za8, que mais que nenhumas outras ema- 
nam do supremo principio da magestade in- 
finita. Se ba direito divino, é das realezas 
do talento esse o verdadeiro titulo. O genio 
não póde ter outra origem; nem outra mão, 
que não seja a Mão que determinou as ma- 
ravilhas do Universo , lhe póde firmar os 
seus diplomas de legitimidade. Ê 
Na sexta-feira ás 2 horas da tarde voava 
já mad. Ristori no caminho de ferro do 
Alemtejo, em direcção a Hespanha. Não foi 
de certo este o derradeiro adeus da eximia 
actriz a Portugal. Ao Porto devemos têl-a 
talvez de novo entre nós para os fins de 
Janairo. 

Mad. Ristori levou saudosas e gratas 
recordações dos portuguezes; e levou mais 
do que tudo isto, porque levou um vivo 
sentimento de gratidão para com um dos 
maiores poetas da Peninsula, pelo sublime 
repto de enlhusiasmo que o sen talento ins- 
pirára ao cantor dos Ciumes do Bardo. 

E que quadro tão pathetico, não era 
vêr Castilho na plateia, meio-sentado, meiq- 
erguido no seu logar, estremecendo de ar- 
rebutamentos convulsivos á voz potente das 
paixões da ilustre tragica, olhando-a fito, 


altento, insistente, como querendo cóm a 
intensidade do seu espirito inflammado fen- 
der a densa nevoa que uma sorte infeliz 
lhe pozera sobre os olhos, e supprir com 
os clarões d'essa vivissima luz interior a 
luz da vista! 

« Esta mulher foz indispensavelmente 
muito mais que estudar a historia, a philo- 
sophia, a poesia (diz elle na Revista Con- 
temporanea); fez mais que observar a vida 
patente á superficie da humanidade. Fez 
mais-que observar de perto no fundo das 
suas respectivas jaulas a insania e a furia 
dos alienados, a ianguidez dos enfermos, as 
angustias dos agonisantes, os remorsos e 
as raivas dos presos, a consternação dos 
asylados, as amarguras dos indigentes, as 
penas mal disfarçadas dos anjos cahidos no 
opprobrio, e o horror do patibulo ; tudo 
obras vivas de impreterivel ensinamento para 
a sua arte. 

« No silencio da noite, e em quanto as 
outras ou dormem ou velam, umas para o 
jogo, outras para a dança, outras para a 
conservação , outras para o amor , outras 
para os filhos, outras para a tarefa que as 
alimenta e as entretem; quantas vezes não 
andará esta em espirito , engolfando-se, por 
fatal necessidade do seu ser e da sua sorte, 
nos abysmos d'ondo os Shakespeares e os 
Hugos vão arrancar monstros e perolas, e 
reascendem á luz pallidos e sobrehumanos , 
moribundos e divinos. 

« Afortunado o que não accredita n'eslas 
noites de febre, de delirio, de prophecia, de 
creação e destruição; noites como as das feis 


192:0008000. A da Ponte da Pedrinha á pon-* 


jettos tiverem sido approvados pelo governo, . 


romeo DES, CRGlUIY OS CONCOrPENLOS, qUe lhe paro+ 


- sivel construir estradas aperfeiçoadas em oas 


ey 
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Por conseguinte, sendo o contrato cum- 
prido, devem as estradas estar concluídas 


em 1862, se o cont pg 


côrtes; e em 1861 
art. 16. | JD 

A questão da exelgsho «do snrç dosé Ig 
doro Guedes do conctrso para as estradas 
tem occupado a imprensa da capital, Se bem 
que os loitores do «Commercio» já estão 
suficientemente esclarecidos sobre este, ob- 
jecto, julgamos que não será desacertado 
Tecopitulor o que só tem possado sobro o 
assumpto, para melhor poderem avaliar se 
os que defendem o concurso do snr. Gue- 
“des o fazem desapaixonadamente “ou movi- 
“dos pela politica, que, por desgraça, se 
“intrometto em tolas as questões ds vital in- 
teresse para este paiz. 

O decreto de 13 de Setembro abriú 
“concurso por espaço de 40 dias a contar da 
data da: publicação do mesmo decreto. ER 

O decreto foi publicado 'a 47 de Se- 
tembro. Z 

O praso de 40 dias“a contar de 47 de 
Setembro inclusivô terminava no dia 26: 

O snr. José Isidoro: Guedes concorreu 
no dia 27 = concorreu fóra do praso, con- 
tado do dia 47-inelusivô;— emita 

* À questão versa sobre se o.dia da pu- 
Dlicação devia incluir-se ou não no praso 
de 40 dias. Querem uns que sim, e fun- 
dam-se em que nas obrigações mercantis e 
nos termos judiciaes não se conta a dala 
da assignatura. Querem putros que não, o 
estes fundam-se na disposição expressa do 
decreto — q contar da data da publicação , 
no sentido litteral d'esta êxpressão, que in- 
clue o dia 17 no praso, nos precederites da 
. Secretaría, e finslmente em que a legislnção, 
que regula o processo civil o as obrigações 
mercantis, é legislação especial, quo não 
póde ser applicada so praso para um con- 
curso, praso que o governo podia determi- 
nar arbitrariamento. 

Não somos jurisconsultos é não! nos jul- 
gamos por isso habilitados para emittir uma 
opinião segura sobre esta questão, 

O ministro das obras publicas goza da 
mais solida ejusta reputação de homem ho- 
nesto, inteligente e zeloso pelos interesses 
do seu paiz. » 

Não accredilamos que elle excluisso do] 
concurso o snr. José Isidoro Guedes som 
ter para isso motivos ponderosos, Se o ex- 
eluiu só por ellê não concorrer até no dia 
27, ou se o excluio por eso e quitos mo- 
tivos, não o sabemos nós. Mas a questão 
ha-de ser levada á camara, e O ministro 
ha-de justificar perante o puiz o seu proce- 
dimento. , Y 
"Esperamos por esta juslificação para en-. 
tão apreciar imparcialmente o sen procedi- 
mento. 

Não nos pareca, porém, que o snr. 
3. Isidoro provo o seu direito n ser adinit- 
tido ao concurso, ainda que provo que con- 
corrêra dentro do praso, O governo no de- 
creto que abriu à concursos exige que os 
requerimentos sejam documentados com um 
altestado pelo qual os concorrentes provem 
. ter executado oras “de viação é reserva-se 
mui expressamente a faculdade de, em vista 
d'esto allestado e quaesquer outras informa- 


cer não dão suficientes garantias. 

Não duvidamos da respeitabilidade. do 
snt. J. Isidoro Guedes. Mas francamente não 
scomprehendemos o empenho quo s. exc.º ti- 
nha em arrematar à empreza das estradas, 

Os homens technicos e conhacedores do 
terreno entendem que o contracto provisorio 
celebrado com mr, Langlois é vantajoso para 
o estado. a 

O snr. J. Isidoro não estudou o lerre- 
no, não mandou fazer os orçamentos por ho- 
mens competentes, não é engenheiro, nem 
foy nunca empreiteiro. E lodavia não duvida 
comprometter-se a fazer as estradas por 138 
contos menos do que o snr. Langlois, À 
offerta, parece-nos demasiado inconsiderada, 
Sentimos que o governo não obrigasse os 
concorrentes a uma caução de 100 ou 200 
contos, e livesse de excluir o sor. J. Isi- 
doro Guedes, para não fazer, em favor d'el- 
Je, uma excepção regra estabelecida, ex- 
cepção quo poderia parecer odiosa, Se é pos- 


condições d'anle e por preço tão commodo, 
somos d'opinião quo se deve cobrir já .0 
- paiz com uma rede de estradas. 

As camaras municipaes,-e habitantes dos 
concelhos da Guarda, Sabugal e Almeida fi- 
zeram ultimamente subir ao governo. pelo 
ministerio das obras publicas, representações 
expondo o atraso e decádencia em todos os 
recursos materises das suas respectivas lo- 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


- dos que estavam e os que vieram do Paços 


o. á Guarda e da Guarda 
'cómo a continy, d 
fiéMo districto.. 


! e n- 
razões de inquestiohavel justiça 
alta transcendencia para aquellas 
localidades. - 

Todos “os distritos do reino teem visto 
mais ou menos augmentadosos seus melho- 
ramentos materiges; mas “o da Guarda con- 
linúa no mesmo atraso, e não se póde du- 
vidar 'que é a falta de vias de communica- 
ção a causa principal da decadencia em que 
ellê se“atha. +» y ovas 

| Os meios faceis da cofirmunicação são às 
principses foritos da riqueza é prosperidado 
poblica, & sem eles não pode haver por 
consequencia o progresso: 

O snr. ministro das obras publicas não 
pode deixer de considerar devidamente às 
Pepresentações que lhe dirigiam. 

O «Jornal do Commercio» de” hojo dá 
noticias do deposito de recrutas de Mafra, 
que se forem verdadeiras, veem mais uma 
vaz depor contra q, administração d'aguello 
deposilo, que de nnda sorve, | 

ho snr. ministro da guerra compete in- 
degar com toda h brevidade que estes o si- 
milbantes casos exigem, se efectivamente alli 
se esto passando os horrores annunciados 
pelos jornaes, As*providoncias precisam de 
Ser, momentaneas, é nlem disso - é Preciso sa- 
ber-se o que há de verdade nas tristes no- 
ticias do deposito de Mafra. So é exacto o 
que temos visto publicado, é não forem da- 
das já os providencias precisas e reclâma- 
das, grando responsabilidade cabe ao snr. 
ministro da guerra. 

Houve aqui, ha dias, um concurso na 
Academia das Bellas Artes. Alguem, segundo 
se affinma, para proteger um dos concorren- 
tes, que não estaya a par d'aquello que 
O jury classificou em primeiro logar, -vi- 
cio o acto do concurso. Os acalêmicos de 
merilo, membros do jury, os grs, conde 
de Mello e visconde de Menezes, o ontros, 
acnbbm de fizer um: protesto contra esta in- 
qualificaval fraude. 

Não fizemos cominentarios ; mas não po- 
demos deixar de dizer no snr. ministro do 
reino, que mande: inquerir U'oste acto, e 
castigar merenldamento o funccionario, que 
por ser patrono se deixou bir até á pratica 
d'umacto escandalosissimo , que de modo 
algum póde ficar sem. correctivo. 

Entrou ante-hontem a nova corvela a 
vapor «D, Maria Anna». Veio de Plymouth 
em quatro dias, no 

Tem-sç aqui n'estes ultimos, dias espa-,| 
lhado que volta a occupar o logar, que lhe 
pertence, no Lhentro normal, a rainha da scena 
poctugueza a snr.º Emilia das Neres, 

Não sabemos o fundamento. da. noticia, 
mas corve como. sendo. de todo exacta, 


LOUZADA, 8 DE DEZEMBRO. 
[Garresp: part.] . 

Sinlo não estar habilitado para-ser cor= 
respondente do'seu muito: acereditado jor= 
nal; mas; porque estou persuadido que não 
terá em Louzada correspondente porticular, 
vom parlicipar-lheida maneira que permittern 
fis meus: quasi nenhuns - conhecimentos o 
seguinte : j 

* À nova camara de Louzada é composta 
dos honrados cavalheiros - os srs. - bacharel 
Jonquim Cabral de Noronha e Menezes, ba- 
charel José Joaquim de Castro e Neves, ba- 
charol Antonio 4le Mello Azevedo Paes Villas- 
boas, bacharol Antonio José Leito Freire, 
bagharol: Antonio Manoel Pinto Coglho Soa- 
tes do Moura, Luiz Pinto d'Almeida Soares, 
e Manoel de Souza Freire Malheiro. 

Trabalha-se fortomente em Louzada e 
Paços de Ferreira a fim de que seja eleito 
depúindo um: cavalheiro d'aqui s' está! pro- 
posto, alem d'outros, o snr. Joaquim: Cabral 
de Noronha e Menezes; e altendendo aos 
muitos beneficios que este sur. tem prestado 
ao concelha de Ent eá como administrador 
o presidente da camara, espera-se que oble- 
nha maioria de votos-se o governo não in- 
tervir na eleição e se estes forem livres como 
a lei mada. , 

Na noite de 1 para 2 do corrente vie- 
ram dous mancebos da freguezia de S. Pe- 
dro Pins de Passos de Ferreira ao serão que 
costuma fazer-se em uma casa da frague- 
zia do Figueira n'esto concelho de Louzada, 
e quando entraram na dita casa já lá esta- 
vam selo ou mais mancebos da dita fregue- 
zia de Pigueira e circumvisinhas, havendo 
antiga indisposição e inimizade entre alguns 


E E ee o 


ticeiras, que ao lume azul de uma «mão do 
finado fazem. surdir thesouros+ noites em 
que, sob uma apparente immobilidade, o es- 
pirilo se revolve ao corpo, como o alchi- 
mista ao seu Jaboratorio, a pedir a toda à 
natureza o segredo do metal rei, e do eli- 
xir de longa vida, Tres vêzes feliz .o que 
ri d'esles martyres da arte! 

« Quando ella assim estuda (porque ju 
rareí que clla estuda assim); quando endoi- 
dece dade de um espelho, actriz e plaloia 
para si mesma; quando escuta as suas pala- 
Ytas; e às contrapeza, oiro e lio, 
e periodo, e a syllaba e sfllaba, 
fecto da sua heroina, com o affec ! 
dentro; que objecto para estudo de actores, 
de oradores, de pintores, de estatuarios, o de 
poetas principalmente, não seria esse sou es- 
tudo | dp é.o livro dos sete sellos do 
genio; a Sibila, que o escrove, queima-b 
antes de morrer. ' Estes fructos da, sciencia 
colhe-os por entre espinhos e para si quem 
póde; mas não 05 dá, não os póde dar, não, 
Jh'os snberiam receber nem talvez a outrem 
se lograram. O talento, prodoz para todos, 
«mas sabe só para si; avaro do seu segredo, 
prodigo de tudo mais. Dá a lembrar a arvo- 
re alleroia, metade a verdejar, a florir, a 
rotear, a esparzir sombras, deleites, musi- 
cas; mas a oulra metade, do que tudo isso 
se cria, mergulhada, esquecida, calcada sob 
a terra, a agenciar, ao perto, ao longe, pelo, 
tenebroso, pelo duro, pelo frio, os fluidos, 
invisiveis de que se alimenta a robustez d'a-| 


Coca 
les pontos, o encantamento harmonico d'a- 
quelle todo. 

« Sabemos nós ao applaudirmos esta 
Ristori, que de vezes nã? eslaremos feste- 
jando tormentos, que ella cufliu bem renes 
para nos ida di 

«A glória compra-se e custa cara, Por 
baixo do manto de purpura está muitas ve- 
zes 0 flagellado ; mais de uma corôn de loi- 
ro tem encuberto frontes, que as lidas pri- 
meiro encaneceram, depois devaslaram alé das 
cas, Dai a esmolla da. compaixão aos glo- 
riosos. eb 

« Aqui tendes, so me não engano, o ra- 
ro complexo de felicidades, a amarguras, do 
graças Oniginaes, e de virtudes adquiridas, 
sem o qual este phenomeno chamado Ris- 
tori se não explicaria; phenomeno sim, e 
não mulher, tanto assim, que o sentimento 
que ella inspira não é nos homens o amor, 
pem nas mulheres o ciume ou a inveja; é 
em todos uma especie de adoração, 

« Aqui tendes porque olfá percorre os 
estados da Europa, o percorrerá os de todo 
o mundo, como rainha, que visita as suas 
provincias; porque a música se não alreve 
a inlromoller-se, nem momentaneamente, nas 
solemnidades dos seus sacrifícios. thealraes 
porque as cidades h esperam com alvoroço, 
ca ficam recordando vongloriosas. 

« Ahi tendes porque os poetas se ins- 
piram della, para ella compoem, e a ella 
dedicam os seus poemas ; porque. A impren- 
sa lhe tece um-bymno' perenhe e universal, e 


quelle tronco, a pompa d'aquelles ramos, a 
alegria d'aquellas flores, q suavidade d'aquel- 


à critica, essa escrava insultadora de todos 
os triumphos, vinda não achou que lhe re- 


de Ferreira. Por isgo tractaram os que es- 


obrigândo um a fugir, e lançando outro na 
terra como morto, levando-o depois á córte 
dos porcos da casa onde teva lugar o serão, 
que é distante do lugar onde se fez o de- 
licto. , O desgraçado esteve na córie dos 
parcos: ató á hora do dia 2em que alguem 
foi pensol-o, e ainda hontem não fallava, 
tendo havido receios de que não escape é 
morte. Espera-se que a. rectidão das au- 
lhoridades de Figueira e Louzada mão dei- 
o) esto crime impune. 


meme 
" NOTICIARIO 


“Matadouro publico. — No mata- 
douro publico de Paranhos, durante o mez 
Ub Novembro, matatam-se para consumo da 
cidade as seguintes rezes : - , 

Bois 806 — Bezerros 201 — Vitellns 241 
— Gado lanigero 48, pozando: 43,706 arro- 
bas e 23 arrateis. a 

Transito pelas barreiras, — Du- 
ránte o mea de Noyembro Aransitaram pelas 
barreiras d'asta cidade 8087 carros oom di- 
versas mercadorias, a 1197 que vieram ao 
estrume. s 5 

Eateria de Lisboa, — Segundo par- 
ticipação telegráphivo, recebida pelos - snrs, 
Cunha Roriz, os bilhetes que obtiveram 
premios de 4008000 rs. para cima, na ex- 
tracção que bontem Leve lugar, foram os dos 
numeros seguintes : NES 

Numero 2922 com 16:0008000 rs. 

Numero 756 com 6:0008000 rs. 

Numero 4660 com 3:0008000 rs. 

Nombros 6192 e 47114 com 1:0008000 
rs. cada um. 

Numeros 2344, 3085 e 1849 com 600% 
ts. cada um, 

Numeros 6922 e 1791 com 4004000 rs. 
cada um, k 

Numoros. 3115,. 9755, 6343 0 57 com 
3008000 rs. cada um... 

— Numeros 1507, 4878, 1418 q 5572 com 
2008000 rs. cada um. À k 

Numeros 4954, 4397, 2293, 6997, Ga34, 
6319, 6961, 1676, 2187, 145, ASDA, 4444, 
4149, 5751, 5298, 3611, 1519, 972, 273, 
4908, 5944, 9940, 1821, 2590, 279, 2384, 
6895, 2410, 2530, 473, 5595, 6790, 4964, 
456, 6658, 5982, 966, 1539, 1557 o 6418 
com 1008000 rs. cada um. 

Os mesmos snrs, venderam parte dos se- 
guintes premios em quartos, oilavos e cau- 
telas de 500 rs., 250 15.0 40 rs. 

Numero 6192 com 1:0008000 rs. 

Numero 1507 com 20080 O rs. 

Numeros 1519, 1557, 2590, 4594, 4954 
e 6658 com 1008000. rs. cada um. 

Etcunião eleitoral; — [Do «Direito» 
de 9]. Hontem, pelo meiodia, nas casas da 
redacção do «Direito», reuniu-se uma na- 
merosa, » escolhida assemblea de legilimis= 
tas do Porto. Presidiu o snr. Manoel Telles 
da Silva, servindo do secretarios os snrs. 
José Bento Pestana da Silva, e Fernando An- 
tonio da, Silva Sampaio. Durante a discussão, 
reinou sempre a melhor ordem, sendo todas 
as ASP IuRdaS da assembloa tomadas por una- 
nimidado, de votos. 

Os quesitos, que foram submettidos 4 
approvação da assemblea, são os seguin- 
tes: 

(Seguám-se os 8 quesitos apresentados na 
reunião eleitoral de Lisboa, que tiveram a 
mesma resolução, com mui pequenas alto- 
rações.) 

Passou-se depois á eleição das commis- 
sões central e districtal, sendo ambas reelei- 
tas pela assemblea por unanimidade, e por 
acclamação , preenchendo-se às vagaluras 
desta ultima, que ficou composta dos seguin- 
tos senhores ; y 

“Presidente, Manoel Telles da Silva, vice- 
presidentes, Manoel Guedes da. Silva, Fran- 
cisco Diogo de Souza Cirne, 4.º secretario, 
José Bento Pestana da Silva, 2.º socretario, 
Fernándo Antonio da Silva Sampaio, vogaes, 
Jonquim, d'Araujo Rangel Pamplona, João de 
Albuquerque de Mello e Caceres, Domingos 
Angusto da Silva Freitas Manezes e Vascon- 
cellos, José Leite de Magalhãrs, Gonçalo 
Christorão Teixeira Coelho, Manoel José Duar- 
te Guimarãos, João Ferro de Lima, Antonio 
da Silva Guimarães, José Henriques d'Oli- 
veira Martins; Joaquim Carlos de Lima Vinn- 
na, Alvaro Ferreira Carneiro de Vasconcel- 
los Girão, João Pacheco Pereira. Pamplona; 
Manoel de Mendonça Figueira d'Azevedo , 


tavam, ou, or porte, de vingnrem | S 
dos de Pagos dg | Pi PT vándo » a fus- 
sem embora; a sahindo-lhes ao encontre nc-l 
commetteram os dous com paus e pedias, 


Joho Monteiro de Souza e Car 
nardo Pinto da Cunha, Manoe a 

i 0) a Silva Rar 
038 Maria DRE ictorinada 
ha Pimentel, Francisco Gi Eidino d. va 
angel, Fcancisço a À ostacVeiga, An- 
tonio Fernandes Guimarães, Henrique Carlos 
de Mesquita Guerngr. 

Foi conferido por unanimidade um voto 
de confiança é commissão. districtal para que 
possa resolver no: futuro, como convier. nos 
interesses do partido sem dependencia de no= 
va.reunião da nssemblea geral. E 

Eram quasi tres horas da tarde quando o 
snr. presidente lovantou a sessão. 

'"Wheatró. — Hontem foi 4 sceria, no 
theatro Baquet, o drama «A Damu das Ca- 
melias», representando o papel da protago- 
nista a insigno actriz Emilia das Neves, que 
foi por vezes victoriada, e, no fim, cha- 
mada áscena quatro vezes suecessivas e en- 


Uhusiasticamente applaudida. . 

(O nosso publico sabo fazer justiça 4 
Ristori portugueza — que máior nome teria, 
se maior fôra o paiz qué é sua patria. 

A enchente foi completa. 

O quê 6 muito para. estranhar e cen- 
Surar é que se desconsidere o publico, im- 
picientando-o corn longos intervallos é ptii- 
cipiando os. espectaculos depois de 2 horas 
e meia de noito | li 


ú rs 
« máritimo, 
viagem, rs, 


Os espectadores devem merecer mais 
consideração á authoridade, que tem obri- 
[gação de justificar que é para interesão. do 
publico que preside nos espectaculos e tem 
Um camsroto privativo no Lhoatro. 

Theatro lyrico: — Na 4.º feirá, 5 
noité, houve, no theatro do S. João, q en- 
saio geral da nova opera, «Malek-Adelw, dó 
mestre Reparaz. t 

Na oeccasião do ensaio, foi o empreza- 
rio prevenido de que os -snrs. Mancuzi,e 
Llorens não cantariam na récita, sem que pri- 
meiro recebessem o que a empreza lhes jdevo. 

+, Terminado o ensaio, o emprezario, que 

acabava de apontar, dirigiu-se aos dous ars 
Listas citados, perguntando-lhes se era: ver- 
dade não se prestarem elles a cantar na ré- 
cita já annunciada. , - 

Como os dous artistas respondessem, af- 
firmativamente, o empregario voltou-se pará 
o publico e dissé que, por motivo de em- 
bios financeiros com que lutava, não fi- 
nha podido “cumprir á risca os compromis- 
sos que tinha para com os seus escriptura- 
dos; porém que, tontando com o subsidio 
para sabir das dificuldades em que se acha- 
va , concordára com todos os artistas na 
continuação dos espectaculos; que todos se 
promptificavam a aúxilial-o, menos os dous 
cantores mencionados; — e que, por molivo 
da recusa d'estes, se via obrigado a suspen- 
der, por mais algons dias, as récitas da 
companhia, que muito breve recomeçariam, 
pois hia já tractar da substituição dos dyus 
cantores. 

Diz-se que o emprezario convidou te- 
legraphicamente o báritono Morelli. + 

Pars hoje foram todos os artistas avi- 
sados para ensaio. Ro 

A portaria para pagamento do subsidio | 
baixou já á thesouraria do districto, de- 
vendo ser realisado em duas prestações : 

* no fim de Dezembro corrente e à 2.º e 
ultima no fim de Março fuluro. 

Espolios. — Relação dos espolios que 
teem sido arrecadados pela junta da fazen- 
da publica da provincia de-S. Thomé e Prin- 
cipe, desdo Janeiro até Gutubro - do corren- 
te anno: 

Francisco Xavier Orgando, segundo phar- 
maceutico, fallecido em S, Thomé, reis 
1:5888400. 6 

Ernesto Mathias Leppelt, negociante, fal- 
lacido em S. Thomé, 1:0408645 rs. 

João Teixeira.de Carvalho, caixeiro;, 
fullecido em S. Thomé, cujo espolio está por 
liquidar. =" 

Mais: — Relação dos indivíduos falle- 
cidos na provincia de Angola, cujas heran- 
ças foram arrecadadas por parte da fazenda 
dos defuntos o nuséntes, durante o 1.º se- 
mestre, findo em; Junho: '; 

Francisco do Carmo. Caindo, piloto, na- 
tural de Lisboa, fallecido em Loanda, reis 
1158325, cuja quantia se acha em poder do 
segundo teslamenteiro. . 

José Pereira Azevedo, caixeiro, ignora- 
so à naturalidade, follecido em “Cacusco,, 
258700 rs. 

Bernardo Antonio de Frias-Maltos, “cai- 
xeiro, ignora-se a naturalidade, fallécido em 
Novo-Redondo, 688075 ns. 

Antonio Jorge das Neves, caixeiro, na- 
tural da Chamusca, fallecido em Novo-Re= 
dondo, 858300 rs. 
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natural de Ca 

merciante, nal C ceira de Bastos, 

ção, natural do Inglaterra, fallecido no Am- 
Antonio Domingos, ignora-se a oeeu 
Justino dos Santos Ribeiro, negociante, 
Antonio da Silver Ribeiro, palrão-mór, 
Manoel Bernardo da Cunha, a ui 
Joaquim d'Oliveira, . ignora-se a acou- 
Antonib José da Costa Lima, ignora-se 
oaquim Maria do Nascimento 
Patrício José Borges, | caseiro aa 
«João Fra 


lho Bastos, commerciante, 
irá gastos, fallecido em 
Loanda, 4508085 rs. 

Manoel R tilva Rego, com- 

i e: 
fallecido em Benguela, 449500 rs. 

Thomaz Wepster, ignora-se a occupa- 
criz, 498275 rs., cuja quantia for entregue 
ao respectivo consul, na 
ção e n naturalidade, fsllecido no Calutáhi, 
1888800 rs. K j 
natural de Lisboa, fallecido em Benguell á 
aagiro ENRICO GU GE OLNOM 
natural de Monção, fállecido no Ambriz, 
1128625 rs: eh 4 GD ASMIUa 
te, natural de Carragazella, fallecido-em Loan- * 
da, 7 300 rs... 
poção e a naturalidade,  fallecido em. Zeuza 
do Golungo, 38225 rs, a o 
a occupação q a naturalidade, fulleeido em 
Loanda, 1598700. rs. 
natural de Lisboa, fullecido em 
1588400. 
de Foanda, fallecido em, -Benguella, 288050 
CEM ii 1 lu ; 
naturalidade, 
reis, 


púisços caixeiro, ignora-se 
altecido em Loanda, 294550 


so ] 
Joaquim dos Santos Ferrão, igngra-se 
à, oceupação, nalaral de Loanda, fallecido 
em. Benguella, 58509 rs. 7 

Amortisação. — No dis 3 do cor- 
rente foram, amorlisadas no junta da credito 
publico em Lisboa — 4:1778200 reis de no+ 
tas do Banco de Lisboa. À amorlisação aLé 
aquello dia montaa 4.955:3884000 reis, fal- 
tando ainda para amortisar 44:6128000, - 

« No mesmo dia foram. amortisados -na 
mesma repartição 6,074 Litulos de divida ex: 
terna fundada, na importancia; de 722,060 
libras, 41 súldos. e 2, dinheiros, havendo 
as ditos titulos sido. remeltidos; pela agencia 
financial. de, Londres para serem amorlisa- 
dos. 1 ) up i 
Foubo. — Por bem. fazer mal haver; 
é ditado velho, que, desgraçadamente, xémos 
a cada passo aulhorisado. polos factos. 

Um gallego e uma rapariga, que anda- 
vam a vender sabão pelo concelho de Ovar, 
chegando de noite já freguezia, de. Vallega, 
pediram: gasalhado , por aquella: noite; «em 
casa de uma viuva, que de boa mente lh'o deu, 

A” boa 'acção. da pobre viuya. retribui 
ram os dous, roubando-lhe tudo, em quanto 
dormia, e fugindo mesmo. de noite, com .q 
roubo, que só no artigo roupas. é avaliado 
em cem mil reis, » 

Os gallegos estãa dando muito má con- 
ta de side ) y ' 

- Meseobherta archeologica. -- Uma 
descoberta archeologica. da: maior importan: 
cia para a historia gallo-romana . teve lugar 
ultimamente. n'um campo «da. communa de 
CEE EPA [Cantão ao; norte-de- Vien= 
ninfa 


Mr. Favier, lavrador, andando: nosseus 
trabalhos agricolas, descobriu -uma cabeça 
de bronze; do tamanho natural, que parten- 
ceu a uma estatua do mesma metal, 

Fsta peça, da maior belleza, é a efligia 
de FAUSTINA:, joven mulher do imperador 
Marco Aurelio, Por baixo d'um. riço: diade- 
ma appareca em inicises romanas , em ra. 
lêxo, o nome que deixamos citado, 

O museu de Lyon, já tão.rico dedos- 


«| pojosarcheologicos , enriqueceu-se mais com 


esta nova praya do cahido esplendor da cidade 
de Vienna, de onde procede, provavelmente; 
a cabeça imperial de que-se tracta;. | 

Anne] mupeial. - N'uma correspon- 
dencia dirigida de Pariz á «Independericia. bel- 
ga» lê-so n seguinte passagem: 

« Aviagém de: lord  Cowley tem) dado 
lugar ás mais pacificas apreciações: Deússe 
a esto respeito um caso, de que posso ga- 
rahtir o perfeita authentiocidade. ! 

O imperador, em uma soirée muito tes 
cento que houve em Compiégne, olhando 
para a mão de lady Cowley, viu que, con= 
tra o uso de Inglaterra, não trazia no dedo o 
annel nupcial: A! observação do imperador 
respondeu lady Cowley que a precipitação 
da sua união conjugal tinha impedido seu 
marido de curaprir essa formalidades O im- 
perador deu logo ordem pará a compra 
d'um annel nupoial com tres ordens: de hri- 
Ihantes-sobre-postos. Logo que a magnifi- 


E aSaaal 


prehender, senão a excessiva perfeição, a 
verdade. absoluta na expressão dos horrores. 
e lerrores naluraes. É 


diasa das cidades por onde. atravessa. lhe 
dá serenatas, e as companhias Lheatraes co- 
rôas. 

«Aqui tendes porque os reis o até as 
rainhas a convidam, a hospedam, a regalom, 
lho escrevem, lhe aportam: a mão, a se ella 
lhes pede a salvação. de um-condemnado, o 
algoz altonito sente escapar-lhe das; mãos: a 
sua viclima, 

« Que mais realisaria a lyra fabulosa 
dos antigos tempos? 

« O que somos obrigados a accreditar 
de Ristori porque v presenciamos e dg que 
os nossos netôs sorrirão, por ventura, re- 
vela-nos, em parte o sentido d'alguns mythos, 

« Querereis, vindoiros, vós outros a quem 
enviamos o seu retrato, querereis conhecer 
a força, c magia, d'esle genio? Ristori, “ro- 
suscitou a tragedia, ou antes Ristorj foi o 
Pigmalião d'esta poesia estatua, que ficará de 
pé no meio d'esta. literatura, tão diversa um 
tudo, em quanto subsislir a fada-que a evocou, 
Á TRAGEDIA E RISTONI MORRERÃO NO MESMO DIA. 

O enthusiasmo arrancou estas bellas pa- 
lavras ao insigno vale. Mas o seu valirinio 
não se cumprirá. A tragedio, como todas as 
grandes fórmas da arte, não morre, Quan- 


do já não fôr a expressão natural do ca- 


ção. fiel da sua historia ou das. suas tradi- 
ções, como entre o povo grego ; mas passa- 
va então a ser uma magnifica fórma dramas 


« Abi tendes porque a mocidade estu-| 


lica, como no seculo de Luiz XIV; ou » 
quadro sublime das grandes paixão, como nos 
dramas de Sbnkespeare, Schiller c Victor Hugo.| 

A arte é eterna, e existirá em quanto 
oxistirom as formosas harmonins da nalurezo, 
sur fonte de inspiração, eos mais nobres e 
elevados de todus os seus fins. As idades, 
os progressos da illustração, os caprichos do 
gôsto, os delirios ow extravios da phantasia 
podem - alteral-a: ou: modifical-a , mas não 
extinguir de todo assuas manifestações mais 
caracteristicas o svlemnes, e a tragédia é uma 
d'ellas. 

Não ponhamos pois os seus destinos tão 
dependentes: dos individuos, embora esses 
individuos sejam os: gloriosos interpretos dos 
seus segredos. Depois da Adriana Lecouvreur 
appareceu Talma, e quando este julgava já 
não: poder legar a um genio inspirado a 
chlamyde dos heroes tragicos, surde Rachel, 
Depois: esta. expira. ainda no cestrepito da 
sua glória; mas, olhando, para, despedir-se 
«da vida e da scena, onde reinava como: so- 
berana, vê Ristori que desponta já radiosã 
nos: horisontes da arte. Brilhante e gloriosa 
cadein, que se perpetua, pelo influxo de 
uma lei providencial, e que assegura aos que 
amam o talento e ras suas melhores reve- 
lações, que os representantes d'estn dynas- 
tia ideal, poderão interromper-se por mo- 
mentos, mas não acabar. Ra historia'que 
nol-o assevera. 


racter de um povo, deixará de ser a raduc-l. 


Confiemos pois mais nos destinos da ar- 
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Mas quê 86 foz nos outros: thenttos da: 
capital? Nos outros lheatros apparelha-se 
tudo para famosos acontecimentos. No Gymi- 
masio. estão-Se dispondo as cousas: para vêr- 
mos, com maravilha, a Revista do anno fin- 
do  passar-ros: por digate dos olhos, gomo 
uma especie «do: confissão geral, em que te- 
nhamos de recordar todos0s nossos pecendos 
já passados e esquecidos ; e nas Varipdades 
prepara-se tudo para pôr emstena a (famosa 
magica. — À corda de Carlos Magno; peça ma- 
gica de grande espectaculo am À uólos e um 
prologo é 24 quadros, formada sobrea len- 
da dos QUATRO FIHOS DE AYMON. Pu 

Aqui está um titulo, que-só por si é 
uma historia, e não pequena. ] 

Collija-se pelo npparoto do anuncio o 
que não hirá de castellos encantados, pontes 
de Merlin, cavaleiros e gigantes, fadas o 
anões, no palco do antigo Salitre: ssa 

Assoveram-moe «que já não ha camarotes 
para as primeiras tres noites; é isto é não 
contando com a população do Ribatejo, que 
em sabendo. que está sobre ns tabons da 
scena Carlos Magno, com os seus doze da 
Tabola redonda, larga as boradas: e a rnbiça 
do urado, e eil-osnhi vem caminho de Lis- 
boa, a apinharem-se ás duzias nos camáro- 
les; escancarando as boccas, com iingffavel 
expressão alvar diante do primeiro grypho 
de papelão que se transforma n'uma: taran- 
tula. Convido para então os meus leitores, 
porque havemos de Ler muito pora vêr; 


te, e no progresso das leisque a podem fe- 
cundar, proporcionando-lhe themas e reve- 
ladores das suas Dellezas, 


Ny “e M. D'ANDRADE FERREIRA: 


v 
; 


ca joia «gh 
offereceu a 
seguintes p 
tidas quas 
« Rogo-vos qui 
como. um novo penfior da alliança da Fran- 
ça e Inglaterra. » = ! 
Lord Cowley foi agradecer ao impera- 
dor, que, n'essa aacasião, tamou a iniciativa 
das explicações, pará dissipar às desconfian- 
ças entre Londres é Psriz. » | 
Clemeência, —Uma correspondencia de 
Munich, de'25 de Novembro, dá a-seguinte 
noticia d'om aeto-de clemencia, que dá honra 
ao czar Alexandro: i 
«Quando, na segunda feira, às 6 horas 


momento, se reglisava, aqui,.duas horas de- 
pois, recebeu-se de. S. Petersburgo O se- 
guinte despagho. Lelegraphico : R = 

« A minha benção de imperador e pay; 
tudo está esquecido e perdoado. » 

Dous prestigiadores. — Mr. Cons- 
te, que ullimamente falleceu em Pariz, era 
um muito hahbil ventrilogo, e, como prestis 
giador, a sua estrella só começou a empal- 
lidecer quando appareceu Robort-Hondin, 
Ainda assim, os dous rivaes eram amigos, & 
entro -ambos-se deu o seguinte censo: 

“Tinham hido “alobos, para tractar ácer- 
ca duma representação, ao gabinete do di- 
reclor da opera, que era então o dr, Vé- 
ron. Quando desciam a grande escada, Ro- 
bert-Hondin ouviu uma voz afastada, com 
O timbre da do director, que o, chamava com 
instanciá. abiau 

— Que diabo me quererá Véron? — 
disse o escanjoleador ao seu companheiro. 

| — Torna a súbir, e d sabereis— respon- 
deu mr. Comste. a á 

Robert-Hondin torna a subir, não vê 
ninguem, procura nos corredores, interroga 
os empregados, e reconhecendo por fim que 
fôra logrado, resignou-se a hir ter com mr. 
Conste, que o, esperava.) 1.0 | 
a Bi eria Véron ? - perguntou 

este ultimo com bm modo natural. 

“— Oh | respondeu tambem muito natu- 

ralmente ban -HOndinigubriá entregar-me 
a vossa caixa do rapé, que vos foi roubada. 

- Em acto continvo entregou ao ventri- 
locô a caixa do rapé, que era de ouro, que 
elle lho tinha escamoteado. Os dous amigos 

. riram muito do logro, queuíh ao outro pre- 
geram. Tg 
à ny emor de terra. — Em Arrcan 
álios, Pyringos) sentiram-se dous, aUleR apt 
terraneos, na noite de 40 para 20 de No- 
vembro, á meia noite. 

Naufragios. — A. commissão crea- 
da em virtude d'uma decisão da camara 
dos communs; publicou um. importante do- 
campnfo)gus contém 9 resumo dos maúfra- 
gios que houve, nos ultimos cinco annos, 

. nas costas da Inglaterra. Segundo este do- 
cumento, o numero de sinistros que houve 
desde 1854 1858 inclusivô montou a 
5:128 naufrágios, o que. dá uma perda de 
1:025 navios por anno. > 

Dá-se uma, circunstancia muito notavel, 
e é que, no Iabrali o maior numero de si- 
- nistros pn neesalo ro doa nuvem o dos 
pharoes, O tolal dos naufragios no anno pas- 
sado foi de 1:143, e 600, isto é, mais de 
metade, deram-se na costa occidental, entre 
Dungeness e Pentland Frith, que é uma zona 
do Jittoral ETR semeada pe pesbitos a 
perigos de loda a casta, e pelaqual passam, 
lernid medio, 45:000 eMbdnides por anno. 
Na costa da Jrlanda houve 195 nauíragios. O 
numero de victimas nos 5 annos montou a 

4,148, ou 830 por anno. E 


Terpsichore. — Com este tilulo co- 
meçou, iayphbllcar gd) niestá “cidade um' pe- 
riodico de musica para dança. O primeiro 
fiumero contém uma wnlsa, composição do 
snr: Cárli, uma mazurca pelo snr. Alonso 
Conde, “e juma nova quadrilha de lanceiros 
por Maxime Alkan; O'seu editor é 0 nr, Hen- 
rique Baireto, da rua das Hortas. - -- 


Secção religiosa. 
osi poxinço 14. DE, DEZEÉBNO, 
+, S. ERANCISCO. — Festividede 
enhora «da Concei 
y [conmunicaDo.] : 
A morte acaba de cobrir de luto mais 
uma familia respeitável. Cessou de existir 
o filho primogenito do fallecido conselheiro 
João Eduardo de Brito e Cunha. Uma mo- 


“a Nossa 


lestia aguda o roubou em pouco tempo á sua 
consternada, mãe e familia com quem elle 
vivia na sua casa de Mathosinhos, Lendo re- 
gressado ha pouco de França, aonde fôra aper- 
ferçoar a sua educação. Todos os habitantes 
daguella villa o choram; cra up 


lena ota Und 


ancebo ex. 
ante, excel- 
raya ui- 


- CORRESPONDENCIAS. 


S gistr “Sur. medactor. — 
Para mostrar a y. e ao publico o 
quanto falso e calemnioso é o facto que se me 
aliríbuo na correspondencia insertá no seu 
acorêditado jornal: n.º 277 de 26 de No- 
- vembro ultimo, que lhe foi dirigida desta 
villa, remeito a w, o incluso documento em 
publica fórma, aque espero dará publici- 
dade pera desafironta minha, não podendo dei- 
xar de sentir que o seu correspondente se 
acobertasse com a capa de anonymo. 
Confio que v. se não negará & publica- 
ção, com o que obrigará quem tem a hon- 
ra de assignar-se 


De v. etc, etc, 
: João Ignacio da Costa Brandão. 
Figueira. da Foz 6 de Dezembro de 1859. 


Hustrissimo senhor. — Pára mostrar a 
falsidade d'am-facto quo se me attribue, o 


O COMMERCIO DO PORTO. 


conseguintemente quão calumniosa é a cor- 
respondeneia d'esta villa  inserta no jornal 
«Commereio-do Portow numero 277-de 26 de 
Novembro proximo lindo, preciso que v. s.º 
se digne responder-me' ao seguinte, e aqui 
mesmo. Primeiro—Se v. s;º na tarde do dia 
23 do mez dito, quando se dignou procu- 
rar-me na minha: residencia, ahi compareceu 
a chamado meu. Segundo — Qual foi o ob- 
jecto da conferencia que livemos. Terceiro— 
E fimalnsento se n'essa occasião ou mesmo 
em qualquer outra anterior é elsição cama- 
varia, que teve logar no dia 27 do referido 
mez, eu pedia v. s.º que votasse em favor 
de alguma lista, e que obrigasse a isso, sob 
pena de serem demiltidos os pilotos da bar- 
ra. À resposta aos pontos ditos eu fespero 
dev. s.º, certo que a-dará com a verdade 
propria do seu caracter, assim como espero 
tme dará licenca de a publicar, Deus guar- 
de a y. s.? Figueira da Foz 4 de Dezeinbro 
de 1859. — 1H.?º sr, aapitão do porto d'es- 
ta villa — administrador 'do concelho-— João 
Ignagio da Costa Brandão — Resposta — 1.º 
Declaro que no dia 23 de Novembro ultimo 
me dirigi á residenoin de v, s2 para obje- 
eto de serviço, e ahi o encontre; —2,º O 
fim da nossa conferencia era sobre a manei- 
ra de pôr em: prática o novo regulamento e 
arrolamento para q recrutamento maritimo. 
— 3.º Tanto n'esta occasião como em outra 
qualquer nunca fui por v; s.? convidado para 
objectos de eleições. E” DB iguanto tenho a 
dizer a v. s.“ q fim de mostrar a falsidade 
do artigo do' jórnal do «Commercio do Por- 
to», & do seu miseravel author — Capitanio 
do porto da Figueirá À de Dezembrô de 1859 
= Joaquim José Pereira, 1.º tenente-capi- 
tão do porto. = Reconheço as duas assigna- 
turas rétro do ndministrador d'este concelho 
e do capitão do porto, digo capitão d'este 
porto da Figueira. — Figueira 5 de Dezembro 
de 1859. — Em fé de verdade—lugar do si- 
gnal publico—João Maria de Salerno Jordão 
= Numero 335. Pagou de sello BQ reis. — 
Figueira 5 do Dezembro de 1859. ==Sonza 
=Gaspar. E nada mais se continha em o di- 
to documênto que me foi apresentado, que 
para aqui fiz passar em publica fórma bem 
fielmente e na verdade. em, fé do que esta 
conferi e concertei com outro official do jus- 
liga commigo ao concerto assignado, e ao 
proprio original nos reportamos em poder do 
apresentante que de como q recebeu abaixo 
assigna. Em esta villa da Figueira da Foz 
sendo em ella aos 6 de Dezembro de- 1859, 
—Ru João Maria de Salerno Jordão, a subscre- 
vi e assigno=João Maria de Salerno Jordão. 
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EXTERIOR. 


Recebemos folhas de Madrid de 5, de 
Páriz de 3, do Havre do 1,º e de Bruxel- 
las de 2. 

- Segundo as ultimas nolicias de Turin 
e de Florença, a combinação que tem por 
fim confiar a regencia da Ilalia central a 
Buoncompagni, aindo não linha obtido a 
adhesão do governo loscano, e era objeeto 
de negociações entre; esto governy e o de 
Turin... E 

Segundo, a «Independencia belga» a dis- 
cordancia entre os dons governos é só sobre 
uma questão de fórma, À Toscana recusa 
reconhecer Buoncompagni com outro titulo 
que não seja o de delegado do principe de 
Carignan: 

Segundo as noticias de Pariz, a Abs- 
tria annuindo 4 expedição dos convites para 
a reunião do Congresso, reservou o direito 
d'ajuntar sos seus convites uma circular pro- 
testando contra as consequencias de faclo 
que possam resultar da «missão de Buon- 
compagni na Jalia centra). 4 

Segundo-a «Independencia belga», to- 
das às potencias chamadas ao Congresso se- 
rão representadas por dous pleivipotenciarios. 

O, mesmo jornal obserya que no tracta- 
dp especial de paz entre a França e a Aus- 
tria, ha nas estipulações do art. 19 indica- 
ões que tendem evidentemente a reconhe- 


|cer, senão o direito dos povos de Parma, 


Modena e Toscana para escolher os seus go- 
vernos, ao menos 0 de- os não receberem 
de mão estrangeira; e'que as reservas for- 
muladas pelas duas partes assentam essen- 
oinlmente na garantia concedida oulr'ora pela 
Europa, ás circumscripções territorines esta- 
belecidas em 4815. 

Daqui se conolue, que se as partes bel- 
Jigerantes julgaram dever. respeitar os prin- 
cipios modernos da. constituição dos Estados, 
o Congresso não poderá deixar de seguir 
o seu exemplo, E” o nnico meio d'assegurar 
de um modo duravel a paz-da-Halia, e da 
Europa. » 


firmar que se não ha negociação oficialmen- 

te aberta entre Londres e Pariz, sobre O des- 

armamento, a questão foi levantada pela ini- 

ciativa do imperador Napoleão, e continúa 

sendo objecto da atlenção, d'este soberano. 
O dito jornal accreseenta : 


« Actos positivos virão provavelmente 
provar, mais breve do que se julga, quanto 
as nossas informações a este respeílo eram 
e são ainda conformes"á verdade do facto.» 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

LONDRES 3. — O marquez de Lajati- 
co, representante da Toscana, morreu de 
bexigas. 

Segundo o «Speclactor» , a França e a 
Inglaterra fazendo-se mutuas concessões, pro- 
porão ao Congresso. que; não se augmente o 
Piemonte, e que a Italia central constitua 
um reino separado. 

TURIN 3. — Os governos separados das 
provincias de Modena, Parma e Romania fi- 
carão sopprimidas desde o dia 8 de Dezem- 


e um só ministerio que residirá em Modena. 
Ricasoli chegou aqui e leve uma longa 
conferencia com o ministro dos negocios es- 
lrangeiros::: parece presístir na' sua opposi- 
ção. , á 
PÁRIZ 3. — As correspondencias do Me- 


“xico são deploraveis. A anarchia consome len- 


tamente aquella desgraçada republica. 
A «Presse» diz que os generaes uns são 
ignorantes e' outros incapazes: O bandido, 


Cortinas á frente de 1,000 homens incendiou 


A «Independencia belga» insiste em af-|º 


bro. Estas proyincias terão um só governo|" 


um povn e passou á paid mais 100" ans, 
glo-nmericanos. Os Estados-Unidos prepara- 
vam-se para o castigar. -” ] 

«Varios jorni Londres designam! al.-| 
merston como unico para assistir ao. 
gresso; 5 anca qi à: 

Assegura-se que tambem as seis poten- 
cias da segunda ordem, Lerão primeiro e se- 
gundo plenipotenciário. 

LONDRES 5. — Tendo lord Palmerston 
precisão de achar-se em Londres para as 
primeiras sessões do parlamento; não assis- 
tirá ao Congresso europeu, como estava dis- 
posto. Em seu logar representará a Ingla- 
terra, lord Coyley. 

“O «Times» publica hoje um artigo: fa= 
voravel á abertura do islhmo de Suez. 

Asnolicias dos Estados-Unidos alcançam 


In: 


Nova-York que Miramon e Marquez tinbam 
fugido levando grandes quantias de dinheiro. 
O exercito tinha-se pronunciado a favor de 
Santa Anha. 


E. - A 
N'uma correspondencia de Ning-Po lê-se] 
o seguinte; 


em Junho tiltimo, no, Ning-Po produziram 
uma pressima reacção contra os: estrângeiros, 
e as disposições malevolas concebidas a seu 
respeito teem-se manifestado por actos de 
pilhagem dirigidosscontra p missão dos lg= 
zaristas que existem no Ning-Po. Essas la- 
mentaveis violencias, por cérto tomariam um 
ouracter de maior violencia, se não appare- 
cesse um navio da marinha britannica, en- 
viado pelo almirante Hope. No dia 14 de 
Setembro, uns trinta individuos foram de 
Tching-Hai, á entrada do rio de -Ning-Po, 
para a propria cidade de Ning-Po, séde da 
missão ou bispado, e entraram 4 forga nessa 
casa, maltractando e ameaçando com a mpr- 
te os criados do estabelecimento, commet- 
tendo diferentes desacalos, e insultando da 
maneira mais brutal os emblemas e inscrip- 
ções religiosas affixados nas paredes, bem 
coino o proprio bispo: O pretexto d'essa in- 
vasão tumultuosa era ter-se a missão recu- 
sado a reslituir um antigo pagode que ella 
occupa tranquilamente ha muitos annos em 
Tehing-Hai, é que foi convertido em capel- 
la e em estabelecimento de beneficencia. 
*'& O ministro de França não pôde ser 
informado desses factos em Shanghai senão 
no dia 19 de Setembro; porém, na ausen- 
cia de navios da marinha | franceza, não lhe 
era possivel adoptar as-medidas necessarias 
para evitar a reputição de tão tristes .sce- 
nas. Felizmente, o almirante Hope, quê che- 
gou ultimamente a Shanghai, poz á disposi- 
ção do ministro francez a corveta «Cruizer», 
que, n'osta occasião, chegou lambem a Wou- 
Song. Graças a esse auxilio, mr. Bourbolon 
pôde mandar o consul francez, mr. Eden, 
a Ning-Po, a fim de reclamar as reparações 
a que linha direito. Em presença do auxi- 
lio que o «Cruizer» prestou ao consul fran- 
cez, foram alcançadas todas as -salisfações 
convenientos. = 
«Cinto chinezes foram indigitados como 
o5 instigadores ou auctores principaes das 
desordens que tiveram lugar. Dous d'elles 
foram condemnados a um mez de exposição 
publica, e sofireram o castigo da: canga, em 
frente da porta: da residencia do bispo de 
Ning-Po. Os outros tres, bachareis e ho- 
mens graduados, não podiam ser submetti- 
dos n esse castigo, a não ser que elle fosse 
precedido de uma degradação, e o consul 
francez entendeu não dever levar as cousas/ 
tão longe... » 4 ' 


HESPANHA. 


As folhas de Madrid recebidas hoje não 
dão novas nolicias da guerra de Marrocos. 


O a aaa 


PARTE. COMMERCIAL, 
ALPANDEGA DO PORTO. . 


Receita da alfandega desdo 4 
a 8 de Dezembro... « 39:082855 
Idem no dia 9..... 8:895846' 


h7:8686022 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
DEZEMBRO, 9, 


RIO DE JANEIRO.:—Na barca Faria 1.º, D, da 
Silva Guimarães, 2 caixões com vinho & À barril 
com presuntos e salpicões. ' 

DEM. —Na barca Flor de 8. Simão, F, Mouli- 
nho de Souza, 1 caixão com prata em Gbra; A. 
Theodoro da Silva, 1 dito com dita. 

IDEM, —Na barca Hydra, Mogalhães & Irmão, 
200 ancoretas, 20 saccos com feijão e 5 dilos com 
ainço. 

PERNAMBUCO.=No brigue Harmonia, J. Vi- 
cente, 3 pipás e 10 canados de vinho; A. R. da 
Cruz Coutinho, 1 caixão com livros. 

BAHJA.—Na barca S. João, J, da Costa Ro- 
drigues, 18 almudes e 4 canadas de vinho; 4. D. 
Simões, 2U0 ancoretas com azeitona; G. N. Reis, 
25 barris com presuntos; J. Vicente, 130 rodas 
de arcos de pau e. 500 liacas de vimes; J. Pinto 
Leite, 1 yolume com toalhas de linho; J. José 
Alves, 70 caixas com batata, + 

PARA! Na barca União, 4. P. dos Reis, 8 


volimes com palitos; FP. José Pereira, 13 cadeiras 
de pau preto e 1 cinapé de dito; J. F. da Silva 
Bordallo, 2 volumes com capuchos. 

LONDRES.—No patacho Harmonia, T. gude 
& Yeteman, 51 pipas de vinho; J. Cassels, 21 
barricas E A 

GLASGOW, —No palacho Boa Nova, Kingston 
“s Sa BE de Pri TA Ro dê 

TOM.=Na estuná Di Wi Perkering, N. 

Wigham 46,8, 4 volume com vinho; Ringston 
& Sons, 2 pipas de dito; &. Coverley, 30 volu- 
mes com laranja. 

HAVRE.—No histe Almirante do Porto, CG. 
Stefen, 2 volumes diversos. 

“LO GRANDE DO SUL, —No Patacho Novo Lima, 
José da Rocha, 4 milheiros de sal, 


MANIPESTOS, 


C. M, 982—Lisboa.— Vapor Lusitania, 304 to-. 
neladas,- capitão Contente, a A. Miller & ,º, car- 
go: 813 volumes com lecidos d'algodão e seda, 
arroz, sabão, e outras mercadorias diversas. 

C. M. 983-—Londres.— Vapor Adonis, 261 tone- 
ladas, capitão Dinen, a D. M. Fenerheerd. Junior 
& C.º, carga: 271 volumes com fazendas e mer- 
cadorias diversas. 

O. M: 984—Rio de Janeiro —Barca 
261 toneladas, capilão Santos, a M 
carga: 250 toneladas de lastro de pedra. 2 
“GM. 985—Portimão, arribado por Caminha. — 
Hiale Antunes 1.º, 50 toneladas, capitão Silva, a 


Sympathia, 
Fé gare 


A, Jos'Antunes, carga: 4423 volumes com figo, 


Gloria; 08 4 

N rê 

FECÊN.: 
q: Ega 


a 23 do passado. A esta data sabia-se em 


« Os acontecimentos que liveram Jogar, | 


«| Movois e machinas, 


208 volumes com capachos e vassouras e 850 ar- 
potag APENA de cal , E 

q Villa Nova de Portimão — Hiate 
n 
o 


a: apilão vedo, a Daniel 
F E pola es com atum o louça. 
anão oo igo). — Palacho 
+ 161 el , Capitão Casnes, 
a Pinto & Rocha, carga: 2.018 couros com des- 
tino a Santander. : 

om destino ao: Porta — 2516 couros, 18 paus 
e taboas de copahiba, 270 volumes. com arroz, 
Eta gomma e diversas mercadorias e 25 lone- 
ladas “de pedra para segurança do navio. 

6. M. 988—TRio de Janeiro.—Galera Olinda, 490 
toneladas, capitão Oliveira, a M. J, Monteiro Bra- 
ga, carga: 1276 couros, 49 volumes com café, do- 
Ca; farinha, melaço e aguardente, 45 consoeiras , 
155 caixas é 3 hafricas com assucar, Além do 
manifesia, 98 volumes de diversas mercadorias, 5 
couros e! “porção e metal velho. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 


DESCARGA. 


DEZENDNO, 9. 


hero ABR Nova União, caps Rocha. 


NTINÃO. — Hate Antunes 1.º, cap. Silva. 
.g AE Gloria, cap. pesrado: 
! IO DE JANEIRO.—Barca Simpalhia, cap. San- 
os. 


AVEIRO, —Rasca Julia, cap. Senpe. 
Mi NEW-GASTLE,—Palacho Lord Palmestron, cap. 
eis. 


TERMOS DE CARGA. 
DEZENDNO, 9. 


FIGUEIRA, —Hinto S. Joaquim 1.º, de 92 lo- 
heladas, enpilão Antonio Francisca; 

RIO DE JANEIRO.—Barca Tamega, de 245 to- 
neladas, capilão Mattos, 

PERNAMBUCO, — Rasca Sympalhia, de 277 to- 
neladas, capitão Santos. 


MOWMNENTO DOS YINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
DEZEMBRO, 9— 
Manifestado para deposito. 
Ro CAS 


47 
5 


Vinho... 
Agoardente 


Despachado-para consumo : 


No Porto. 


PASO: 
Yinho maduro =.5014 07 
Dito verde, . 2,8 
Despachado para exportação : 
PECARDAO: 
Vinho. 22 444 
MERCADOS NACIONAES. 
roRTO, 10 DE DEZEMBRO. 
Farinha de milho. o o 520 
Trigo da terra. 850 a 880 
? serod 840 
Trigo barbella T4O a 760 
Trigo d'America. 840 a 900 
Feijão branco e” 640 a G60 
>. vermelho 660 a 680 
> rajado. 500 a 600 
» Trade 460 
» — amarello 650 a 680 
milho . 430 
Centeio 530 a 540 
Cevada, 480 
Batatas [arrolya] 280 
Azeite [almude) compr D$600 


BANCO DE PORTUGAL. 


Resumo do activo » passivo do Banco de Portu- 
gal, em 30 de Novembro de 1859. 


ACTIVO, 


Dinheiro nas caixas e nas ageni 
papel 320:9458000 
Letras descontadas, 
ferencia 'de fundo: 
Empreslimos sobre penhi 
Emprestimo de 4,000:0008000. 
Emprestimo de 500:0008000 para 
estradas (contracto de 26 de Março 


2,906:797p278 


2628; 
1.978:861 72 
2:411:4638019 


de 1855) . cetemennetaso 275:0008000 
Titulos de divida fundada, valor 546:1918010 
Acções do Banca e comp; 235:2488555 


Creditos sobre diversos, 682:071 8911 
6:7865884! 
4,256:8208748 


189:5248701 


Ss 


Effeitos depositado: Aa 
Gaslos e varios encargos a passar 
para ganhos e perdas Jo 


Liquidações ....+,2.»» vo 626.080f352 
= Réis.... 17,183:9988391 

PASSIVO, 
Copltálhobisoposeerooso és 8,000:000g000 
Molas do Sistido de” Poriigal eo 


cilação Ga 
Depositos, papel 261:0218400, 
Credores de e depositados, 
Transferencias de fundos 
Notas do Banco de Lisboa 
Debilos a diversos,, 
Dividendos por pagar o 
Varios juros e lucros a passar para e 

ganhos e perdas.ss.sssesprepepos 275: 


Reis, .,. 17,189 
de Dezembro de 1859. — Os 
Pereira Serzedello — José 


1,654:2268000 
2,596:5084208 
4 250.8205T48 


por Sellar 


Nanco de Portugal, 7 
directores, Antonio José 
Ricea. ja 

Está conforme. — Repartiçã 
industria, 7 de Dezembro de 1859. 
Faria Lacerda, 


rm. 
PARTE MARITIMA. 
Telegraphia electrica. 
VIGO 9 DE DEZEMBRO. . 


(ás 8 horas da noute.) 
De D. Francisco Filgueira ao «Commercio do Portos. 


do commercio e 
—João Palha de 


Entraram arribados neste porto ,os se- 
guintes embarcações : 

Hiate S. Lourenço, rasca Correio d'Avei- 
ro; palacho Alerta; hiate Bom Jesus do Mon- 
te; barca Caridade ; hinte Franco 1.º, de Ca-. 
minha; biato Tentador 1.º; barca Parece 
Incrivel; bialo Fidr de Caminha ; brigue Por- 
timão ; brigue Dhalia, 


PORTO, 10 DE DEZEMBRO, 


Às 11 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra um patacho ao norte. 


O vento é L., brando, e o mar um tanto 
agitado. 
Os pilotos mandaram. âpromelar os vapores, 


para sabirem depois do meio dia. 


; 8 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA, 7 DE DEZENDRO. 
EMBARGAÇÕES ENTIADAS, 
SINES, —Hiale S. João Baplista, arroz. 
PARO.—Rasta Primavera, fígo. 


VIGO.—Vapor inglez Tagus. 
VIANNA. —liate Boa Lembrança, arroz. 
LEITI.— Vapor inglez Augusie Louise. 


a regem 
PORTO 9 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 


AMINTOS 


—AEILÃO, 


O dia 13 do corren- 

te mez de Dezem- 
bro pelas. 41 horas 
da manhã no Campo 
da Regeneração, anti- 
gamente Santo Ovidi 
ao fim da rua do Al- 
a n.º 104, haverá 
leilão de todo a mobi- 
lia de mogne e oleo, 
louças é objectos de co- 
sinha e outros muitos 
que estarão patentes pertencentes ao ill.mo 
snr. Souza Pimentel quo se retira d'esta ci- 
dade; e tambem se ha-de allugar a casa a 
quem mais offerecer por ella até ao proximo S. 
Miguel: os objectos estarão áyista no dito dia 
do leilão desde as 9 horas, até á hora do 
mesmo principiar, e é dirigido por Pinheiro. 


[2488] 
AVEIZO 


Antiga loja das fundas da rua dos Cal. 

deiroiros que pertenceu ao snr. Freitas 
Guimarães mudou-se para a rua das Flo- 
res n.º 217 o 218, onde continúa bem sor- 
tida com a vendagem das ditas fundas de 
toda a especie, assim como camurças, ca- 
misas, vernizes, suspensorios e outras muitas 
miudezas. (2489) 


ENDB-SE uma propriedade de ca- 
sos silas na rua do Almada n.º 
quem a pertender dirija-se á rua 
2485] 


241.02) 
das Flores n.º 201. 


PIANOS 


ENDEM-SE e alugam-se no ar- 
mazem da Vista Alegre aos 
Loyos. 


GRANDE 


Cosmorama e Neorema. 

RUA DE SANTO ANTONIO N.º 25 E 26. 

Domingo 11 de Dezembro e todos os 
dias dos 5 horas da tarde ás 10 da noite, 
estará, aberto este estabelecimento de utili- 
dade, distracção e recreio : Lodos os 15 dias 
haverá novas vistas, estarão á exposição os 
edificios e monumentos mais celebres e no- 
taveis que ha nas 5 partes do mundo, e as 
prespectivas das mais opulentas e principaes 
cidades, mostra-se por sterioscopicos uma 
formosissima collecção de vislas apreciaveis 
pelo trabalho o delicadeza dos pontos de 
vista quo oferece: O proprietario deste” es- 
tabelecimento sortju-se em Pariz de Ludo 
que encontrou de melhor e mais effeito para 
engrandecer o mesmo estabelecimento. 

: COSMORAMA. 

= 4.8 Vista de Napoles na peninsula ita- 
liana., 
2.º Napoles, capital das duas Sicilias 
(italia meridional). 

3.º Gulo cabo ao sul de Chipre, ilha 
no Mediterranco. 

42 Golfo de Salerno, na costa-de Na- 
poles. 

5.º Vista do palacio e jardim em 8. 
Cloud, residencia imperial (França). 


a 


6.º Vista do castollo de Chilon (na 
Suissa). 
NEORAMA. 
7.º Casa de recreio, propriedade regia, 


no lago Fusaro. 


8.º Procida, ilheta ao noroeste do golfo 
de Napoles. 

9.º Napoles, copilal das duas Sicilias 
(Etalia). ua 


10.º Vista de Napoles, capital do reino 
das Duas Sicilias, no meio dia da Peninsula 


[talia). 

14,º Napoles, copitaldo reino das Duas 
Sicílias. 

12.º Napoles, vista tirada do golfo. 


Entrada, adultos 80 rs,, creanços 40 rs. 
(2487) 
OÃO d'Oliveira Cabeças da cidade de Gui- 
marães, havendo publicado n'este jornal 
do «Commercio» de 23 de Fevereirodo cor- 
rente anno de 1859, e no do Porto e Carta 
de 22 do dito mez, algumas expressões offen- 
sivas da honra e consideração do negociante 
desta praça o snr. José Cardoso de Freitas 
Guimarães, morador em Cima do Muro, oc- 
casionadas por uma cega defeza, que o an- 
nunciante tomara tontra a acção commer- 
cial, que o dito snr. Cardoso lhes pro- 
pozera : declara para conhecimento do pu= 
blico, e satisfação do oflendido, que não 
só eram, verdadeiros os factos deduzidos 
n'aquella acção commercial, - porque assim 
se resolyera por via de deligencias a que se 
mandou proceder judicialmente; mas alére- 
tira qualico expressões offensivas, e as ha 
como nullas e immerecidamente publicadas; 
e pelo presente dá o annunciante ao dito 
snr. Cardozo a satisfação devida que a sua 
honra-e probidade permitte. (2490) 


Rua das Flóres n.º 304, x 
NDEM-SE 


2.º ANDAR. 
NA por preços commodos cai- 
xinhas ornadas com 
chinezas, contendo 4 arrateis de chá hysson é 


lindas pinturas 

perola de qualidade superior. São muito pro. 
prias para casas particulares, presentes, etc= 
- E [24681 


é 


Mu 
Recrei 


0 
PUBLICOU-SE o numero 1 d'este novo 
- semanario lilterario e instructivo. — As- 
signa-se no Porto, rua da Porta de Carros 
n.º 47, onde deve ser dirigida toda e qual- 
quer correspondencia, em carta fechada, ao 
proprietario, Julio B. Augusto Cezar. —As pa- 
ginas d'este jornal são francas ao escriptos 
de seus assignantes. 


PREÇO DA ASSIGNATURA:: 
- Para o Porto, trimestre, pago adianta- 


do, 360 rs. 
Para as provincias, trimestre, franco de 
porte, 480 rs. 


Avulso 60 rs. 


qto se tendo verificado no dia 9 do cor- 
rente a arrematação dos alugueres das 
barracas sitas na praça do Bolhão, de novo 
voltam á praça para se arrematarem nos Pa- 
cos do Concelho no dia 15 do presente mez, 
pelas 11 horas da manhã, continuando por 
isso a estar patentes na secretaria da mu- 
nicipalidade as respectivas condições. 
| Porto e Paços do Concelho 10 de Do- 
zembro de 1859. 
- Por ordem da exe."º camara. 
Domingos José Alves de Souza, 


Escrivão. 
[2482] 


Alcatifas baratas. 


RE CEBRU-SE um novo sortimento de al- 
catifas nas Congostas n.º 48, a 480, 
360, e 200 por covado, para salas, igrejas es- 
cadaria e saccos de noite. [2483] 
VENDE-SE 
M bom bilhar, por preço 
muito commodo : quem 
o pretender falle na rua de 
D. Maria 2.º n.º8 42, 13 014, 
abi se tracta da sua venda. (2484) 
nº Bazar da rua das Taypas 
vende-se um lindo carrinho 
de quatro rodas, para um ou dois 
cavallos. (2378) 
ILLUMINAÇÃO A GAZ. 
M a rua Novados Inglezes n.º 4, ha um 
grande sortimento de candieiros e lustres 
para gaz, g 
Cannos de composição de todos os la- 
manhos para gaz e agua, globos e outros 
vidros de diferentes feitios, e todos os mais 
objectos que pertencem á iluminação a gaz. 
3 R (1344) 


o curadores fiscaes provisorios da massa 

fallida da Viuva Abreu, Filhos & An- 
drade, fazom saber a todos os snr. credores 
desta massa, que o snr. Juiz Commissario 
da fallencia, assiguou o dia 14 do corrente, 
pelas 12 horas, para se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio, para deliberarem sobre 

e as reclamações de privilegios e para legali- 
sarem a transacção feita com os eredores 
Josó Antonio de Castro Pereira & Filhos. 


o da Juventude.) 


D COMMERCIO DO PORTO. 


Fundas d 


ODAS as pessoas que precisem de fundas 
da invenção d'este author, as encontra- 
rão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


o author 


 D. PEDRO CORT Y MARTY. 


n.º 415 a 117, com preços regulados de 
modo que estejam ao alcanco de toda a 


sociedade. 
[2384] 


INGLEZES 


- 
Com armazem de piannos, Cima do Mu 


de piannos de todos os feitios para vender. 


ALLEMÃES 


JOSÉ DE MELLO ABBEU, 


ro n.º 22, tem rico q variado sortimento 


Praça de D. 


= author. 
ra classe. 


francezes, - inglezes, allemães e suissos. 

ENDE-SE uma bon propriêdade, 
V sita n'um dos melhores luga- 
ros da cidade, que se compõe de 
5 casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottoge, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia. d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça «separada : quem 
a pertender falle no escriplorio do expedien- 
te deste jornal. r 


UEM pretender comprar quatro 

moradas de casas com bom 
quintal, ramadas de vinho em. volta 
e agua dentro, na rua do Val Formo- 
zo, com frente pára arua do Campolino, na 
estrada de Braga, nº 52, dirija-se á mesma 
casa. . (1649) 


(2472) 
ELLA POR ELLA, 


E quem acbou, ou “tenha comprado, um 
par de botões de ouro, para punho de 
camisa, lavrados e abertos, de feitio re- 
dondo, os quizer entregar a seu dono, na 
rua de S. Miguel n.º 8, receberá em dinhei- 
ro mil réis, seu valor em pezo 


Attenção. 


ARA collegio ou casa particular d'uma 
das provincias de Pernambuco, Bahia ou 
“Rio de Janeiro, offerece-se um habil professor 
de instrucção primaria secundaria e musica ; 
para informações, na rua do Almada n.º 
268. (2441) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 

para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 

sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 

18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 

sura. (1935) 


Attenção. 


Ma rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º 
andar, ha para vender carvão de gaz in- 


glez proprio para cosinha de casas particu-). 


lares, por preço commodo. (2404) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
montor, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 es. e tudo múito de-. 
sente. : in 


OÃO. Pinto Corrêa, constructor 

de pianos, continúa concertan- 
do e fazendonovos pianos debaixo 
da sua direcção no estabelecimento 
do sur. Joaquim Augusto de Lima, rua de 
Liceiras n.º 48. 


RECISA-SE d'úma senhora 

que saiba bem engomar, 

costura, habilitada a dirigir 

“ uma casa de 2 pessoas, e prin- 
cipalmente de bons costumes, para ir pa 
bom 


Pernambuco, aonde se lhe promette 
As e se lhe adianta a passagem ; quem 


estiver no caso dirija-se á rua Nova de S. 
(2464) 


João n.º 98. 

N rua Formoza defronte do mer- 
p cado do Bolhão, aluga-se jum 
] predio novo com agua de bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bon armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser iluminado 
a gaz. - Tem todas as disposições para se- 
rem separados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
» pretender falle com João Leite de Farsa 
na.rua dos Inglezes n.º 86 1,º andar, [1693] 


MACHINAS A VAPOR, 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young &:€.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines é agricolas que 
tem 4 venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavalos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 4 
Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tor n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 


lua doS Francisco n.º 21. (1413) 
VENDE-SE 
Fogões para. salas e 


frentes de marmore de ita- 
lia para os mesmos nas Con- 
gostas n.º 153. (21418) 


GABÕES. 


A tua das Flores n.º 227, continuam a 


tos em Aveiro. (2179) 


VINHOS. . 


M o largo de S. Domingos n.º 13 0 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre, 
Os: 


Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
— Poralmude 12000 rs. 


E 


Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 
(2008) 


vender-se. gabões de boa suragoça e fei-|' 


PIANOS. 


Pedro n.º 43. 


MEUMANK. & C.º unicos depositarios em Portugal de pianos e barpas do celebre 


HERARD 


Unico tambem que na exposição universal de Londres obteve a medalha de: primei- 
No referido estabelecimento encontram-se pianos de accreditados aulhores 


(2435) 


Attenção, 


A tua 23 de Julho n.º 424, alu- 
ga-se uma casa de dois andares, 
trastejada, ou por trastejár : a quem 
convier falle na rua das Hortas n.º 178, 
(474) 


JA LUGAM-SE dois  armazens, a saber 
um denominado da Lamaceira na calça- 
da de Campo Bello, em Villa Nova de Gaya, 
com tanvaria, agua de bica e da lotação 
de 423 pipas, e outro denominado da Corti- 
ceira, e silio da Bica proximo no caes de 
Villa Nova de Gaya, com tanoaria e agua de 
bica, e da lotação de 500 pipas: quem os 
pertender dirija-se a0 lurgo deS. João Novo 
n,º 12, g (2446) 
Wins a casa n.º 98, na ruo 
Nova de 8. Joao, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


Ghá-hysson 


E varios preços, e muito boa qualidade, 
nos Clerigos n,º 26 a 28, Porto. 
[2353] 


SAPATUS DE BORRACHA 
Para homem.... 960 rs. 
senhora... 800 rs. 
creanças,:. 600 rs. 
Vendem-se em | casa 
de N. Moré. (2157) 


Capas e casacos imper- 
miaveis, - 
DE WARNE & €.º, DE LONDRES 
pr agora as capas e os casacos 

do borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se' com o calôr, 
e serom muito pesados. - A inven- 
cão «sincalór» dos snrs. W. Warne & C.º 
lem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e-são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
dum arratel e póde-se, trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma fazenda. 


» 


» 


Salão para secco, e forno 


para paderia 
JQLUGA-SE na rua da Esperança n.º 64, 
e tracta-se em Massarellos, na fabrica 
da. louça. (2372), 


UIZ Coelho de Moura, comprou a Jeroni- 

mo. Alves da Costa é mulber, a próprie= 
dade e mais bens de raiz que estes possuiam, 
sitos no lugar de Penellas da freguezia de 
Vermoin, concelho de Villa Nova de Fama- 
licão, cuja propriedade e bens o annungi 
ante considera livres é desombaraçados de di- 
vidas é bypothecas, de quelquer especie, se 
porém alguem se julgar tom direito” á dita 
propriedade sobre protesto de qualquer re- 
clamação, hajam de o fazer no praso de trinta 
dias contados da data deste annuncio e fin- 
dos os quaes se não attenderá a reclama- 
ção alguma. 3 

Porto 7 de Dezembro de 1859. 


(2473) 
NRIQUE Donaldson & C.º (na rua 


|) 
H'vova dos Inglezes n.º 6), tem 
para vender cascos de pipa avinha- 


Va 28) 
8 dos, usados, no seu armazem, sito no 


Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito. portateis. Já salvaram muitas vidas, 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles. ateu 
Agencia, no Porto, 
o 20. 


Praça de D. Pedro n.º 47. : 
PR preços os mais! baratos e resumidos, 
= e deoptimas fazendas, Se encontra n'este 
estabelecimento toda a- qualidade de fato 


feito, perfeitamente acabado o na ultima moda. 
[2390] 


a ENDE-SE a propricdado 

GA é de casas, sita na rua do 
Almada n.º 55, 56 e 57, com bons com- 
modos e muito asseada: tem quintal todo 
ajardinado, agua e saida para a rua da 
Picaria : iguelmente se vendem dous chãos 
na rua da Bella da Princeza com casa para 
a ruada Biquinha. Tracta-se com Alberto 


rua das Congostas 
= us vs (1169) 


[Castello de Gaya n.º 365, (1845) 


de Souza Neves, na rus de Cedofeita "noi 


01) 


OMINGOS Dias Barboza “desta cidade, faz 
publico que continha com a sua dilli- 
encia- para Santo Thyrso. Os bilhetes ven- 
dem-se na rua do Bomjardim na hospeda- 
ria do snr. Bento Izidoro emo largo da 
Picaria n.º 9, em casa do annunciante- e 
dali foz a sua partidaJOs preços são as que 
convencionar com os freguezes, em Santo 
Thyrso em cosa do snr. Narcizo José Teixeira. 
(2449) 


Fabrica de vidros portuense 


EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR Di 
> CAVACO ' 


ou 

DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 

Na Praça deD. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, proximo ú botica do sn Alba- 
no, com trazeiras para arua das Hortas 
n.º 166 e 167. E 

Nº fabrica e no deposito vende-se - vidro 

em chapa e recortado por sitacado e à 
retalho. O vidros retalho, tanto ma fabri- 
ca como no deposito, vende-se por todas'as 
medidas que se encommendem a 95 rs. 
o arratel, 

Do deposito vão pôr-se' os vidros ás 
casas para: onde se encommendem, e na fa- 
brics tambem se- poem indo lá os caixilhos. 

[2343] 


VINHOS. 


Nº escriptorio. de João Eduardo dos San- 

tos é €.º praia de Miragaya n.º. 457, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrofados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as. provincias ; e em 
Lisbos em casa dos sors. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


VE ade ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
rin e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha, muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (1101) 


Diligencias e Coupés 
ENTRE COIMBRA E O CARREGADO. 


ARNEIRO & Mari-|' 


nhas tem destes 

trens em Coimbra que 

alugam para este serviço. Tracta-se na 
rua do Bomjardim casa do Paraiso. Tn 
10) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 

Real companhia de nave- 
gação a vapor 

ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


Tendo recebido da 
direcção de Londres 
aviso que por causa 
de negociações en- 
taboladas para.a con - 
ducção das mallas inglezas, os vapores da 
companhia devem para o futuro sahir de 
Inglaterra a 24 de cada mez, e não sendo 
possivel concluir ds arranjos necessarios para 
a sahida do vapor BRAZIL, este mez a di- 
rocção tem. resolvide transferil-a para 24 
de Dezembro, devendo no fuluro as sabidas 
de Inglaterra serem sempre n'esta data, e 
de Lisboa no 1.º do mez immediato, 

O agenteno Porto, 

Justino Perreira Pinto. 

(2430) » 


Para Caminha. 


A sahircom brevidado, hiate=-NO- 
bb VO ESPECULADOR, = capitão Xa- 


vier. Correctores Daniel & Irmão 
[2478] 
Irmão. 


Para Lisboa. 

Os hiates = RIO CAVADO = e 

==N EREO= a sahirem em pou- 

cos dias. Correctores Daniel & 
(2479) 


Para a Figueira. * 
Os hiates = DOIS AMIGOS = e 
==CRAVEIRO= e rasca= JULIA, 

Correctores Daniel & Irmão. 
(2480) 


Para. Vianna. 
i SENHORA. DO GAR- 
EPTUNO, = Corre- 
ctores Deniel & Irmão. 

[2481 


Para a Figueira. 


O inte =S. JOAQUIM 1.º: 
quem quizer carregar dirija-se 
ao escriplorio de Marcelino Fins 
& C.º/ Cima do Muro n.º 750 76. (2497 


Para Pernambuco. 


% + O brigue= HARMONIA, = clas- 
EL sificado em 1.º classe, capitão À. 
F, Reis, vai sahir com muita bre- 
vidade. Recebe carga e passageiros a. pa- 
gar neste ou n'aquelle porto, é para os 
quaes Lem excelentes commodos. . Caixa Car- 
los Brandão, na rua das Taipas n.º 44. 


(2408) 


Para o Rio Grande do Sul 
O patacho== NOVO LIMA = sa- 
birá no. dia 15 de Dezembro pro- 
ximo dando o tempo lugar ; pa- 
ros tracta-se com Antonio li 
e 30. 


| 


ra. passagoi 


Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 


Para Pernambuco. 
“Vai sabir com poucos dias de 
demora a mui. veleira barca 
= SYMPATHIA = de 1.º classe : 
para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º:402. (2464) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera=CIDADE DO PORTO,= 
gb de 1.º classe, sabirá com brevi- 
dade. Recebe carga. e conduz 
passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos. Tracla-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 
Barao Rio de Janeiro. 


A nova e veleira barca portu- 
gueza = ATTILA,=de 1.º clas- 
see forrada de cobre, vai sahir 
com muita brevidade de Lisboa ; 
só recebe passageiros para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom (ractamento, e 
paga-se a passagem do Porto para Lisboa 
á custa do navio; e sustenta-se a bordo em 
quanto não sabir desde o dia que se mar- 
car à sahida; quem quizer tractor falle com 
J. B. de Castro & C.?, rua da Reboleira n.º 
58. Porto. (2367) - 


Para o Rio de Janeiro 
0 A barca — LIMA 1.º = sahirá 


Poy no dia 20 de Dezembro. Para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Ignacio José Marques Braga & 
€.º, Calçada dos Clerigos n.ºS 9 e 10. 
E ê [2439] 
Para Leith 
A escuna ingleza='D« W. PICKE- 
Eb RING, = capitão Robert Davies, 
1.º classe Lloyds e de 78 toneladas. 
(2223) 
Para. Bristol e Glowcester. 
3 A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
b pitão David, Jenkins, 4.º classe 
is no Lloyds e 96 toneladas. , 


Para carga lracta-se com, Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. K 
[2066]: 


TO. 


Suhirá terça-feira proxima, 13 do 


Para o Rio de Janei 
corrente, 0 novo é veleiro pata- 


gb cho portuguez =LORD PALMES- 


TRON:= só recebe passageiros, a preços, 

commodos. : : 
Caixa 3. H. Andressen, rua dos Inglezes 

n.942 (2470) 


Para o Rio de Janeiro, 


“Var sabir com muita brevidade a 


gd galera = FLOR DO PORTO, = ca- 


pitão Santos; para carga e pas- 
sugeiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. (2286) 


ara o Rio de Janeiro . 


” 


| gegmss A nova galera = CASTRO 2.º, ==: 
gp de 1º classe, sahirá com muita 
brevidade: para carga e passa- 


geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10 e 41. (1539) 


Para o Rio de Janeiro. 


“A galera = LUSITANIA , = não 

tendo podido sahir no diá an- 

nunciado, transferiu por isso a 

sua sahida para a primeira occasião em que, 
a barra o permilta. (1657) 

Para o Rio de Janeiro 

A A barca portugueza FLOR 
DE S. SIMÃO = vai sahir com 

muita brevidade por ter o. 
seu carregamento: quasi com- 
pleto:. para o restante ie pas- 
sageiros tracta-se com Vieira da Cruz & Ma- 

chado, rua Nova de S. João n.º 98 


(1715) 


Para Rio o de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 


ES a veleira barca = FARIA 1.º, — 
d'onde acaba de chegar em 36 
dias; é nova-e de 4.º classe: para-o-resto 
da carga e-passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na rua da Prata n.º 80. (2020) 


- Para o Rio de Janeiro. 


Eb Sahirá muito breve a barca =HY- 


DRA. =Caixa Caetano José Fer- 
reira, na praça de Santa Thereza 
n.º 37 (2307) 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 10 de Dezembro. 


T. BAQUET, -— Companhia de Zarzuela 
e Baile. — A zarzuela em 3 attos — AS MI- 
NHAS DUAS MULHERES. — Um. divertido 


baile. 


Domingo, 44, a zarzuela em 3 actos — 

A VIVANDEIRA DOS ALPES. — A's 8 horas. 
Domingo 14 de Dezembro. 

T. DAS VARIEDADES (antIGO CAMÕES). — 
Companhia Nacional do Theatro de S. João. 
— Espectaculo: de tarde: -— O drama em 3 
epochas a 6 quadros — 30 ANNOS OU A 
VIDA D'UM JOGADOR. — A's 3.e meia horas. 

Domingo 11 de Dezembro. 

T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Companhia geonopedica, coreographica e 
de quadros vivos, com o concurso de mr.. 
Chéri; — Haverá uma linda e variada func- 
cão que será annunciada por notícias e car- 
lazes. — A's 8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO-COMMERCIO DO PORTO. 


[2387]! 


Rua da Ferraria de Baixe n.º 126, 


